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SECRETARIA DE PLANt:J/J.MENTO DA PF'-.E8IDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Fundaçã.o Instituto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica 

Comúú.o E6pe.cúU. de. PJ!.ane.jame.rúo , Corú!tole. e. Ava-üaç.ão dM Eó.ta.tl.6:t.éc.a..6 Ag!tope.c.uã/U.a.6 

N O TA PRE1V IA 

Como esclarecimento aos usuários de dados e infonnações da 

FUNDAÇÃO I NSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICAJto:ma-se oportuno informar qí-1.e o De 

creto n9 68 . 678J de 25 de maio de 1971 J criou no I BGE a Coff.issão Especial de Planejwr.ento, Con 

t raZe e Avaliação das Estat{sticas Agropecuárias - CEPAGRO - que J de acordo com o artigo 49 do 

citado decreto> é constitv.{da de 7 (sete) membros , sendo 3 (três ) r epresentant es da Fundação 

IBGE, 3 (três) do Ministério da Agricultur a e presidida pelo üiretor Técnico do IBGE . 

Cumprindo o que estabelece o artigo 29 do decreto enunciado, 

a CEPAGRO aprovou em março de 1972 o Plano Único de Estatúticas Agropecuárias consideradas e~ 

senciais cw pZar..ejamento sócio·-econônríco do Pa{s e à SeguPança NacionaZ , cons t ante de Programas 

e Projetas Espedf"icos em execução . 

Estabelece o decreto , (§ 19 do art . 29 ) que o Plano Úni co, 

bem como as deliberações da CEPAGRO sobre estat{sticas agropecv.árias , tornar- se- ão crrrrpuZsór'f:_ 

os para os Órgãos àa Aàminisr;ração Feàeraí, àireta e ·ínàireta e pa:Y'a as entidades a eZ.a 1.nnc:u 

Zadas . 

Face à necessidade de p1•over os conswnido:Y'eS de infopmaçÕes 

s obre estat{sticas agY'{colasJ de dados mais atv.alizados sobPe os produtos agn colas pr-iori·tá.r!:_ 

os , de modo a peY'mitir o acompanhamento "pari-passu" das respectivas safras e f oraecer ao fi. 

nal de cada ano civil as estimativas de colheita destes produtos a n{vel nacional, bem ass i m, 

posteriormente , procurando atender aos termos do dec:Y'eto n9 74 . 084 de 20 de maio de 1974 que 

estabeleceu o Plw~o Geral de InformaçÕes Estat{sticas e Geogl'éficas do I BGEJfoi i mplantado em 

1973 o LEVANTMfE/-. .rTO SISTEMÁTI CO DA PRODUÇÃO AGRÍCO LA - pesquisa mensal de previs ão e acompanhE!_ 

menta d~s safras agncoZas no ano civil , projeto este pertencente ao Programa de Aperfeiçoame~ 

t o das Estat{sticas Agi'apecuárias Cont{nuas , do Plano Onico . 

A coordena9ão té~aica e a execuçao dos t rabalhos relativos 

cw LEVM.fTAI.!WTO SISTDIÃTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA são da Pesponsabilidade do IBGE, sendo reali 

zadas a n{vel nacional pelo Ce.n.t!to B!ta.6-i.lú!to de. E.~.to.Th:t.éca.6 Ag!tope.c.uâ!t-i.M e a n{vel es t adual 

pelas Delegacias de Estat{stica. 

Nas unidades da fedEPação , as atividadEs de levantamento J 

controle e avaliação das estatúticas agropecuárias são exercidas pelos G!W.paó de. Coo!tde.rtaç.ão 

de. Eó.to.T.M:t.éc.o.lJ Ag!tOpe.c.uÓ./Úa.6, criados pela Resolução COD/352/73 da 13/04/73, presididos e coo3: 

dEnados tecnicclJnente pe?.as Delegacias de Estat{stica do IBGE, dos quais participam representa:!:_ 

tes do Ministério da Agricu?. tura, EAfATER, Secpetc;"f'1:as da Agz•1:aultura e Planej ccnento dos EiJta 

dos e outros Órgãos Ugados diz•eta ou indiratan:ente ao pla:nejccr.ento, experi-mentação, estat{sti 

ca, assistência, fomento , extensão e crédito agl.{c:oZas , ber:1 assim, à con;ercialização e indv.s 

trialização d2 produtos e inswnos agr{co~as , quer da área pÚb?..icaJ como pí.'>"ÍVada. 



• 

Para a me~hor consecuçao de sev~ objetivos e atendendo ao 

disposto no Regu~omento Interno, os GCEA-6 vêm insta~a:-:.do em cada unidade da federação , os se 

guintes orgcrnismos : 

a) Comi6~Õeõ Têenicaó Eópeciafiza~6 (COTE) por produto agrtco~a ou grupo 

de produtos ·afins, para o estudo e assessoramento técnico especia~iz~ 

do permanente a assuntos espedficos de interesse do GCEAi 

b) Com.{ . .MÕeó Reg.<..ona-W de EM:a.:tMUcM AgJtopec.uáM.M (COREA ) - insta~adas 

em cada munidpio sede de Agência de Co~eta do I BGE, com jurisdição nos 

munidpios que a compÕem, coordenada pe~o Chefe da Agência de CoZeta e 

composta por representações ~ocais de Ó1•gãos pv.blicos (federais , estadl:!_ 

ais e regionais) e entidades privadas , do setor agropecuário; 

c.) Com.<..óóÕeó MLIJ'!J..cipcUJ., de Eót.a.;ÚJ.,Ueaõ AgJtOpecu.âJU.M (COMEA ) instala 

das nos demais nrunidpios de cada unidade da federação , coordenada de 

preferência por representante ~ocal de Óí'gão que pcn•ticipe do GCEA e 

composta de representaçÕes semelhantes das formadas nas Comissões Regi 

onais, mas que tenham atuação no munidpio respectivo . 

II 
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A P R E S t N T A Ç Ã O 

A Fundação I;u:tUu.Xo B!tM.LtuAO de Ge.ogJta&i-a e. E5.tavtl...6.tú.a -

IBGE, a.tJta.vV.. da Com-i.-õ~.>ão EJ.>pe.ci.oJ!. de P.f..a;te.j ome.YLto, Con.t.Jto.f.e e. Av mação deu, E-s.tawtic.u, AgitE_ 

pe.c.uâlúcu, (CEPAGRO) , cü.vu.tga o.-5 e,~.t.úna...üvcu, da6 ~.>aôJtM o.g!rlc.o.fa-:. de. pMdutoJ.> pJrÃ..otú;tÓJrj_oJ.> pcvw. 

o ano de. 1976 , c.om J.>iluaç.ão no mV.. de. AGOSTO . AI.> .<.n6oJuMçÕe.~.> ~.>ão ob.:Udcu, pe..tc LeVANTAMENTO 

SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRfCOLA - pe.~.>qu-iha. me.Ma..f de. p!te.vúão e. a.c.or11panfta.mmto da,:, .õa.6JtM 

ag!rlc.o.f.M 1t0 MO c..<.vil e de !te.~.>po;ua.b.<.üda.de. do Ce.rl.t!to BJtMile..iJto de. E~.>.:ta:t.I6U..c.M 

!ÚM do I BGE • 

2 • Po!t Rei.> o.f.uç.ão da. CEPAGRO , em Jte.un.<.ão de. 12/1 O I 7 6, éoJta.m .<.n 

c..tuZdo.-5 no 1.>-ih.:tema. de. út6o!UíJaç.ão men6oJ!. de Le.va.YLta.me.n.:to S-ih.:temâ.:U.c.o da P!toduç.ão AgJr~c.o.f.a. , M 

e.J.>WnOvt..<.vM J.>obJte. o CAFÉ (em c.oc.o) , em de.c.oJtJtênc..<.a. de. e.n.:te.r.é..t.me.ntoé que. v.<.11ham ~.>e.v,do ma;v::,[dol.> 

c.om o IM.:tLtu.Xo BMUJJ..f.e.J.JtO do Cajé, OvtJtavi!> da. J.>u.a. D.<.vúão d~ E!.:J.:tow.:U..c.a, Ôr..gã.o !tMponúive..e. 

pe..f.a. p!te.v-ihão de. J.>a.jJtM do c..<..:ta.do p!tOdu.Xo, pO!t de..te.gaç.ã.o do IBGE, de. a.c.o!tdo c.om a .te.g-ihfuç.ão 

u.:ta.T.25.:U..c.a em v-i.g o!t. Ap. 'lei.> eJúam-1.> e, ne.~.>.te. mV.., 01.> !te!.> uftad01.> da 3a. . e.~.>.thna,t.<.va. ( ag o~.> .:to) PE:: 
Jta 1976 (~.>a.6Jta. c.a6e.eJ.Jta 76/77 ), c.o!t!te.~.>ponde-YLte ã 6Me. de. c.o.f.hW.a , a n..[ve..t nac.-i.onoJ!. e pa!ta 01.> 

p!rÁ..nupo.-0~ E-5.:tado-5 c.aóe..<.c.u.e..:toJtru:. , c.omo J.>e.ja.m: ~!.i.nCL~ Ge.1~ , E<Jp-~!v:_to SM.:to, São Pa.u.ic e Pa1c.ana. 

O 49 .f.eva;úa.me-YLto que. de.vVtá Jte.oJ!.-i.zaJt-1.> e em novembM , pJWp.<.c..<.aJtâ -i.néoJu;wç.Õü.~ .6 ob!te. a e_;_,,t{mavti. 

va &<-noJ!. de. c.o.thwa de.~.> :te. ano, bem M -5-i.m, a. 1 a. e.J.>WrJa-ti.va. da p!tÓunw. -Mó !ta . 

3 . Pa!ta. o<> p!todu.Xo<> ag-Úc.o.f.M A/.!ENDOW (la. ~.>a6-'l.a.),Bi\:.:.:•A INGLE 

. SA (la.. J.>a.6Jta) 1 FEIJÃO (la. ~.>a6M) 1 SOJA e UVA, já.úo düpcr0:.vw ct6 J.nóoJr}naç.Õeil {<.Jw--0:, de. Cl) 

.e.hW.a em 1976 1 a n.Zve..e. na.u01~oJ!. e po!t wúdade. da 6ede.Jta.çã.o onde. <.e. -'leaüza a .<.nve,~.Uga.ç.ãc de,6 

.te~.> pito du.Xo-6 • 

4. São apitei.> e.YLto..dM -i.n6oJura.ç.ÕM Jtel.a.:t.J.va~ â. 8a.. e,~ :t.úna-Uva da/., 

<>a.6JtM de. 1976 , a vtl.ve..e. nac.-i.onoJ!. 1 pa!ta. o<> ~.>e.gu-i.r~-te.~.> p!tOduto~.> agl1l.c.oJ?..cu,: 

5. 

a) BPJ.JANA 

b) CANA-DE-AÇÚCAR 

c.) LARANJA 

ma-ti.va da p!tOdu.ç.ãc pa!ta. 1976, a. n.Zve.f. naúonoJ!.: 

a.) ABACAXI 

b) ALGODÃO ARBÚREO 

c.) ALGODÃO HERBÁCEO 

d ) ARROZ 

e) COCO- DA-BAfA 

6) JUTA 

d) MANDIOCA 

e.) SORGO (g!tOJuóV!.o) 

g) MALVA 

h) MNJ.ONA 

.<.) MILHO 

j) PI MEf..IT A DO REI NO 

t) RAMI 

m) SISA L 

6. Pa.Jta. o p1wdu.Xo TRIGO 1 é ap!te.I.>CJ'~...tada a 6a.. e,~.>.:t-i.ma,U.va a. rU:ve.e. 
na.c.-i.onoJ!., c.om .<.nno!tma.ç.õu da 6M e de .:t.Jt.IÚ0-6 c.u.e..:t.U!taÜ . 

7. Pa!ta o.6 p!todu:to-6 AJ'.lENVOIM (la. -JaóJta) e GUARNJÃ ( c.wt.:Uva.do) 1 

8. Apite-:. e.n.to.::-; -1.> e d.adc-6 r.e.ta..:U..vo.:, a 4a. e.~.>.thnavüva da p!todu.ç.ão 

I I I 



a ) AVEIA (g!Úio) 6) CEVADA 

b) BATATA INGLESA ( Z a • .6 afiM) g ) rEIJÃO ( 2a.<.a6;w.) 

c.) CACAU h) FUMO 

d) CEBOLA .[) TO MATE 

e.) CENTEIO 

9. É ap!tU e.n..tada a 3a. ulirna7-.i v a ( fi._nat) do_ p!toduç.ão de. GE RGE 

LIM em Go.[M , bem aM-Ún, a 3a. ptte.v.U.,ão ( fi.-na.l) da p!todu.çãc de. GIRASSOL no Pa./tartÕ. • 

• 
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IBGE/CEFAGRO LEVANTAMEN TO SISTEM~TICO DA PRODUÇno AGR!COLA /\GOST0/ 7 6 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE, PAR1\ FINS DE lNFORM.'\ÇM 

1. ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi para 1976 em 7a. estimativa , e de 

342 728 mil frutos, superior em 1,34% da informada em julho , como decorr~ncia de novas informa 
ções do Estado de São Paulo. 

SAO PAULO- O GCEA-SP por novos levantamentos realiz ados , informa um acr~scimo de 11,67% na 

ãrea plantada destinada ã colheita neste ano, situando-a em 1 273 h~. A produtiv~ 
dade espe rada, como decorrência dos rendimentos medias jã obtidos ne sta safl·a, e de 27 730 fru 
tos/ha, superior em 1,97% da informa da em julho. A produção esperada ~ agora de 35 300 mil 

frutos. 

Preço medio pago ao produtor~ mês : 

2. ALGODAO ARBOREO 

U.F. 
Rio Grande do Norte 
Para i'ba 
A lagoas 
Rnhiil 

Esp1rito Santo 

Mato Grosso 

Cr$/fruto 

1 • 29 
2,05 
1 ,00 
1 ,53 
1 ,00 

2,04 

A produção naciona l esperada de algodão arbÕreo para 1976 em 7a. estimativa e 

de 386 197 t, superior em 0,52% da informada em julho, em decorrência de novas informações do 
Estado do Ceara. 

CEAR~- Verificações procedidas pelo GCEA-CE nos mun i cip ios produtores, registram um acréscimo 
de 3,03% no rendimento media esperado, isto ~. de 165 para 170 kg /ha . Em uma area 

ocupada com pês em produção de 1 000 000 ha e dest i nada ã colheita nesta safra, e esperada u~a 
produção de 170 000 t . 

Os trabalhos de tratos culturais estão sendo prejudic ados pelo des l ocamento da ma o de obra p~ 

ra as frentes de serviço, que são mais compensadoras. 

RIO GRANDE DO NORTE- A cultura encontra-se em fase de frutificação, iniciando-se a colheita 

em algumas regiões, que devera se prolongar ate dezembro . 
A produção, devido aos fatores climáticos adversos (seca ), sofreu uma redução bastante acentua 
da em relação ao que se esperava no ini'cio do ano. Com relação ao mês anterior, a produtivid~ 
de esperada acusa uma reduçio de 3,66% nas estimativas, s ituando-se em 158 kg/ha . A produção 

prevista, ê agot·a de 72 G29 t, efll uma ãrect ocupada com pes em produção e destinada a colheita 
nesta safra de 450 130 ha. 

3 
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IBGE/CEPAG?.O LEVANTAM ENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR1COLA ft.GOST0/76 

PERNAt1BUCO - As estimativas da safra de algodão arbõreo tendem a a.presentar redução, pois as 
Comissões Regionais de Estatisticas Agropecuãrias acusam nessa fase de colheita, 

indices baixos de produtividade. Nos municipios de OURICURI , BODOCO, EXU, GRANITO e SITIO DOS 
MOREIRAS, pertencentes â Microrregião Homog~nea: Araripina (101) onde as lavouras foram for te 
mente atingidas pe los efeitos da seca, estão sendo obtidos rendimentos medios ao redor de 
53 kg/ha. 
Em decorrência de diminuição na oferta, foi observado nesse periodo, aume nto consideravel do 
preço do algodão em caroço pago ao produtor. Em uma ãrea ocupada com pes em produção de 
178 830 ha e destinada â colheita nesta safra, permanecem as . estimativas da produção de 
44 707 t, com o rendimento m~dio esperado de 250 kg/ha, tendend~ â redução. 

Preço medi o ~ 2..2_ produtot· ~ m~s: 
U.F. 

Cearã 
Rio Grande do Norte 
Para iba 
Pernambuco 

3. ALGODAO HE RB~CEO 

Cr$/kg 
10,00 
8,77 

9,80 
8,00 

A produção nacional esperada de algodão herbãceo para 1976 em 8a. esti mativa e 

de 884 228 t, inferior em 0,58% da informada em jul ho, como resultante de novas informações 
dos Estados do Cearã, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Sergipe e Paranã, bem assim, resultados 
finais da safra em São Paulo. 
O produto jã se encontra colhido em Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso e Goiãs. 

CEAR~ - Registra-se, neste mês , uma redução de 4,00% na ãrea plantada, isto ê, de 50 000 para 
48 000 ha , vis t o que a colheita estã se restringindo ãs melhores ãreas de lavoura, em 

vista da baixa produtividade (seca) e falta de mão de obra. A produtividade esperada e infe 
rior em 15,09% da estimada em julho, situando-se em 225 kg/ha. A produção prevista ~ agora de 
10 800 t. 

O GCEA-CE comunica que o algodão herb~ceo, a exemplo do arbõreo, estã sendo bastante prejudic~ 
do pelo deslocamento da mão de obra para as frentesde serviço, justamente na epoca de maior ~ 

corrência das operações de colheita. 

RIO GRANDE DO NORTE - Conforme exposto no relatõrio de julho, com o retardamento do pl antio. 
principalmente no vale de S~O Josr DE MIPIBU, esta cultura se beneficiou 

com as chuvas ocorrentes durante os meses de maio e junho, melhorar.do nessa regiGo as persp~~ 

tivas de safra; no entretanto, fenômenos cli mãt icos adversos ocorridos na região de Santo Ant~ 
nio, levaram o GCEA-RN a reavaliar a produtividade esperada de 321 para 315 kg/ha. Com a 
ãrea pl antada estimada de 98 638 ha que perma neceu ina lterada , a produção esperada ~ agora de 
31 055 t, inferior em 1, 96% da info rmada no m~s anterior. 
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PERNA~1BUCO - Os municipios de BOM CONSELHO, ~GUAS BELAS, ITATBA, CORRENTES, BREJM, SALO.ZI: e Tf 
RESINHA, responsiveis por 29% da produção estadual, acusaram uma reduçio de 

10 000 ha na irea plantada estimada, motivada pela paralização das atividades da ind~stria de 
beneficiamento , bem assim, a suspensão do credito através da cooperativa existente no munic1 
pio de BOM CONSELHO, que desde o in1cio do ano esti sob regime de intervenção pelo INCRA. 
Ocorreram tambem reduções de ireas no Vale do Sâo Francisco, devido ao maior interesse dos a 
gricultores pelo cultivo da cebola, como tambem nos mun icíp ios de SURUBm, SANTA t'.ARIA DO CA1•i 
BUC~ e VERTENTES, pertencentes ã região do agreste setentrional, face ao baixo preço verifica 
do na safra anterior, aliado ao retardamento e ã irregularidade das chuvas. Em decorr~ncia do 
exposto , a irea efetivamente plantada sofreu redução de 10,80% em relação ã estima~a anterior 
mente, situando-se em 98 120 ha. Cor.1 a produtividade esperada de 300 kg/ha, il proáuç~o previ~ 

ta e agora de 29 436 t. 

SERGIP_E - Da ãrea plantada estimada inicialmente de 29 571 ha, somente 5 737 ha foram efetiva 
dos, decorre ntes de condições climiticas desfavoriveis (seca) que impediram os agr1 

cultores de realizarem os plantios previstos. Com um rendimento media esperado de 270 kg/ha , 
~ prevista agora uma produção de 1 549 t, inferior em 79,38% da informada em julho. 

SAO PAULO- Concl u1da a colheita em todo o Estado. As condições climáticas, embora um pouco 
desfavorãveis, não ch egaram a prejudicar as operações de colheita. Em uma ãrea co 

lhida de 223 300 ha , igual ã plantada estimada e produtividade obtida de 1 323 kg/ha, i11feriur 
em 2,00% da prevista, a colheita foi de 295 500 t . 

PARAN~ - O GCEA-PR comunica que, com o encerramento das atividades de beneficiamento do alg~ 

dão herbãceo, foi r ealizado um completo levantamento da produção estadual atrav~s das 
quatro usinas de classificação existentes no Paranã. O trabalho contou com a participação dj_ 
reta do Serviço do Acordo de Classificação do Paranã e teve por objetivo definir a real si tua 
ção da comercia li zação do produto nesta safra. Atrav~s das usinas, foi posslvel identificar 
um volume correspondente a 457 798 fardos de 200 quilos de algodão em piuma , cuja conversão p~ 
ra algodão em caroço re su ltou num volume equivalente ã parcela de 263 162 t da produção obti 
da; entretanto, segundo o GCEA-PR, este vol ume não representa a totalidade da produç~o estad~ 

al, uma vez que aproximadamente 18 000 t da produçio seguiram para São Paulo, por me ios nao 
consi derados lega i s. Desta forma os dados finais da safra de 1976, caracterizam u~u area co 
lhida de 181 450 ha, superior em 0,81 % da informada em julho . Com um rendimento m~dio obtido 
de 1 548 kg/ha, superior em 4,24% do comunicado no relatõrio anterior, a p~odução realmente ob 
tida foi de 280 883 t. 
A exceção de Mato Grosso e Goiâs,o preço do algodão em caroço a n1vel de produtor experimentou 
senslvel alta no m~s de julho. 

U.F. 
Cearã 
Rio Grande do Norte 
Pernámbuco 

5 

CrS/~g_ 

10,00 
6,54 
7, 00 
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Preço medi o~ 2.2_ produ tot· ~mês: (cont·inuação) 

U.F. 
Sergi pe 

Bahia 

Mato Grosso 
Goiãs 

4. Ar·1ENDOir<l 

Cr$/~ 

5,20 

3 '1 o 
4,43 
5,30 

/l.GOST0/76 

A produç~o total nacio~al esperada de amendoim para 1976 em 5a.estimativa, e 
de 513 641 t, inferior em 2,82% da info~mada em julho, como decorrência de novas informações 

dos resultados finais de colheita da 2a. safra nos Estados da Sâo Paulo c Paranã. 

4.1 - AMENDOIM (la. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de amendoim na la. safra de 1976 foi de 406 790 t, 
conforme jã havia sido informada em rela tõrios anteriores e superiot· em 23,21 % da produção de 

la . safra obtida em 1975. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da federação onde se investiga o produto em la. sa 
.fY"!'I .frw"'~m f'IC: corndnte>c: • 
I o .._ , o ..., o """"' v _, - ..,.. ;;) .., , • o ,. -- • 

U.F. .l\rea colhi da _Produção obtida -RM obt·ido 
(ha) (t) ( kg/ha) 

19 SP 162 700 254 300 563 
29 MT 55 113 70 371 277 
39 PR 59 380 60 000 010 
49 RS 8 816 9 200 044 
59 GO 300 390 300 

OUTRAS 12 529 

Conforme se observa, o Estado de São Paulo foi em 1976 o maior produtor de amendoim de la. sa 

fra com 62,51 % da produção nac ional. Seguiram-lhe, os Estados de !·lato Grosso com 17, 30%, Par~ 

nã com 14,75%, Rio Grande do Sul com 2,26%, Goiãs com 0,10%, cabendo is demais Unidades da Fe 

deração produtoras , OS res tantes 3,08% da produção . 0 rendi me nto med io obtido por hectare, Vf:. 

rioudo mãximo de 1 563 kg/ha em São Paulo, ate o m1ni mo de l 010 kg/ha no Paraná. 
Compa l;ando-se a produção desta l a . safra obtida em 1976 com a mesma safra de 1975, conclui-se 

qu e os Estados do Paranã e Goiãs aCL!Saram decréscimos nestn sa.fra de 36,99% e 20,41 % respect2_ 
vamen te, enquanto que os Estados de São Pau lo, Mato Grosso e Rio Grande do Sul registra ram ~ 

crcscimos de 41,28% , 102 , 66% e 5,78%, r espectivamente. 

4.2 - JlJ1Et'IDOir-1 (2a. SAFRA) 

A produç~o brasileira esperada de amendoim da 2a . safra para 1976, em 5a.estima 
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tiva ê de 106 851 t, inferior em 12,23% da informada er,, julho, devido ãs informações finais da 
2a. safra nos Estados de São Paulo e Paranâ. 
O produto jã se encontra colhi do nos Estados do Cearã, São Paulo, Paranã, Mato Grosso e Goiãs, 
aguardando-se apenas os resultados finais da Paraiba para obter-se os dados definitivos a ni 
vel nacional desta 2a. safra no ano cm curso. 

SAO PAULO - Conforme informado no relatõrio de julho, o GCEA-SP apõs a conclusão do l evantam2~ 

to junto ã região produtora, confirma que o excesso de chuvas por ocasião da co 
lhei ta, prejudicou a produtividade e a qualidade do produto em determinadas ãreas. Com uma a 
rea colhida de €7 300 ha, inferior em 7,73% da estimada anteriormente e uma produtividade obti 
da de 1 141 kg/ha, inferior em 9,80% da esperada , a produção obtida foi de 76 800 t. 

PARAN~ - O GCEA-PR informa os resultados finais obtidos na 2a. safra de amendoim. A area co 
lhida de 9 410 ha, foi inferior em 5,90% da prevista no mês anterior, em decorrência 

de não se efetivarem os plantios previstos na r~icrorregião Homogênea: Algodoeira de Assa1( 280 ), 
face aos resultados econômicos insatisfatorios obtidos com o produto na la. safra. O rendimen 
to mêdio obtido, superou as expectativas, registrando 1 030 kg/ha, superior em 19, 08% do esti 
mado. A produçio obtida foi de 9 690 te a qualidade do produto obtido variou de regular a 
bom. 
o preço medio PriCJO ao produtor. desde o inicio da Snfra , fiXOI!-SP Pm tnrn(l rlf:' r.r~ 1,90 o ~-~. 

que apena s cobr iu os custos de produção. Face ã pouca rentabilidade que a oleaginosa vem apr! 
sentando, princi pa l me nte nas duas ultimas safras, e bastante provãvel que, para a prÕxima sa 
fra do produto, haverã retraçâo na irea de cu ltivo. 

A maior parte do plantio deverã processar-se com sementes pr5prias e as variedades mais proc~ 

radas no momento sâo: TATU VER ME LHO, CATETO e ROXINHO. 

Preço med i o~~ produtor no mês : 

5. AR ROZ 

U.F. 
Paranã 
Rio Grande do Sul 
t~ato Grosso 
Goiãs 

Cr$/kg 
1 ,90 
2,81 
1 ,80 
1 ,40 

A produçâo nacional esperada de arroz para 1976 em 7a. estimativa e de 
9 567 267 t, inferior em 0,96% da informada em julho, decorrente de novas informações dos Esta 
dos do Parã e Sergipe, retif icações dos dados finais de São Paulo e resultados da safra no Rio 
Grande do Sul. Jã são disponiveis os dados finais de colheita dos Estados do Acre, Maranhão, 
Piaui , Cearã, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janei ro, São Pau lo, Parani, Santa Catarina, 
Rio Grande do Su l e Mato Grosso. 

PAR~ - O GCEA-PA retifica a estimativa do rendimento m~dio esperado de 1 197 para 1 185 kg/ha. 
Em uma ãrea plantaria de 91 142 ha, e esperada agora umQ produçio de 108 01 7 t. 
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RIO GRANDE DO NORTE- A cultura encontra-se na fase final de colheita , deven~c ser encerrada 
em setembro . Apresenta-se sem alterações em relaçio ~ informaçio de j~ 

lho; entretanto, relacionando-se com a pri me ira informaçio efetuada em março, e acusada uma re 
dução na ordem de 51 %,p rovocada pela seca e a incid~ncia de "bruzone'' (Pericularia oryzae), na 
região serrana. 

SERGIPE - Acha-se concluido o plantio de arroz nas ãreas produtoras do Estado. A produçio es 
perada para o corrente ano em relaçio ã safra anterior, sofreu um decréscimo motiva­

do pela longa estiagem no periodo de plantio. Informa o GCEA-SE, uma redução de 3,79% na ãreà 
plantada situando-a em 8 449 ha. Com um rendimento medio esperado de 2 160 kg/ha, superior em 
1:93% do estimado em ju lho, e esperada uma produçio de 18 250 t. 

S~O PAULO- De acordo com informações resultantes de levantamentos procedidos na colheita, o 
GCEA-SP ret ifica os dados finais da safra de arroz no Estado. Em uma ãrea colhida 

de 605 900 ha, inferior em 2,32% da informada em julho e rendi me nto media obtido de l 386 kg/ha , 
ou seja, um decrésci mo de 4,48% do estimado anteriormente, a produção obtida foi de 840 000 t. 

PARAN~ As primeiras informações de ãrea a ser plantada para a safra de 1977, fornecem refe 
rências de que haverã retração entre 5 e 10% em relação ã cultivada para a colheita 

dc~to a~o. Caso per~~~eç~m 05 ~lveis de preços vigPntPs, H t pnd~ncia e de maior reduçâo na 
ãrea a ser plantada. 
Os trabalhos de preparo de solo e plantio estio atrasados, evidenciando-se, ate certa medida, 
o desânimo do s açricultores no planti o de arroz. Nesse mês, sõmente 5% da ãrea total prevista 
para o safra de 1977 foi efetivame~te semeada; todavia, as atividades de plantio dever'ão ser 
intensificadas a partir de setembro, ganhando maiores proporções em terras de baixada e vãrzea. 
Grande parte da area a ser semeada deverã ser realizada com sementes prÕprias do produtor. As 
variedades mais procuradas têm si do : IAC-1246, L-369, JAGUAR! e PRATAO PRECOCE. 

RIO GRANDE DO SUL - As baixas temperaturas que se fizeram sen t ir com anteci paçio neste ano, na 
regiio sul do Estado, principalmente no mun icipio de SANTA VITORIA DO PAl 

MAR , são responsáveis pe lo decréscimo ocorrido na produtividade esperada em 1 ,63%, isto e, de 
3 617 para 3 558 kg/ha. Em uma ãrea colhida de 520 000 ha,a produção obtida foi de 1 850 OOOt . 

Preço med io ~ao produtor no mês: 
U.F. 

Amazonas ..............••....... 
Parã .......................... . 
Cearã 
Rio Grande do t!orte .......... .. 
A lagoas ............... ..... ... . 
Sergi pe 

Santa Catá ri na 
Rio Grande do Su l 

Cr$/kg 
l , 66 
1 ,20 
2,4 5 
2,05 
2,20 
2,1 0 

1 ,60 
1 ,48 
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Preço medi~~ 2.9, E.!:9dutor !l.2, mês: (continuação) 
U.F. 

Mato Grosso 
Goiãs 

6. BANANA 

Cr$/kg 
1 ,30 
1 ,50 

AGOST0/76 

A produção nacional esperada de banana para 1976 em Ba. estimativa e de 395 292 
mil cachos, superior em 3,29% da informada em julho, face a novas informações dos Estados de 
Pernambuco e Sergipe. 

PERNAt,lBUCO - Informações procedentes das Comissões Reg i o na is e Municipais de Esta t 1st i c as Agr~ 
pecuãrias da zona da mata (sul e norte), acusaram um aumento de 51,75% na area an 

teriormente estimada, em decorrência do maior nGmero de novos proprietãrios de terras que a 
partir de 1975 foram beneficiados pelo Programa de Redistribuição de Terras - PROTERRA, pass a~ 

do assi m, esses novos produtores, a dispo;em de autonomia para expansão de suas ãreas de culti 
vo, especialmente com o produto banana. Com esta alteração, a ãrea ocupada com pes em prod~ 

ção e estimada agora em 19 120 ha que, com o rendimento medio esperado de l 831 cachos/ha, a 
produção prevista atinge a 35 006 mil cachos. 

SERGIPE - O GCEA-SE registra um acréscimo de 9,12% na area ocupada com pes em produção em rel! 
ção ã esti mativa de julho, situando-a em 1 364 ha, decorrente de novas informações 

das Comissões Regionais de Estat1sticas Agropecuãrias de NEaPOLIS e ITABAIANA . Com a produt~ 

vidade esperada de 985 cachos/ha, superior em 6,72% da info1·mada no mês anterior, a produção 
prevista e agora de 1 343 mil cachos. 

PARAN~- A cultura atravessa a fase de colheita e ate o inicio deste mes, cerca de 60% da area 
ocupada com pes em produção estimada para c Estado, jã havia sido colhida. 

O produto vem sendo colhido desde o inicio do ano,principalmente na região litorinea. Na re 
gião norte, as atividades de colheita intensificaram-se ap5s o mês de abril. Na região oeste, 
a colheita ate agora efetuada tem pouca expressão. ~ medida que a safra se encaminha para o 
final, o aspecto qualitativo do produto colhido vem apresentando sensivel melhoria. 
O mercado mantem-se estãvel e ate com tendências de ligeira elevação. 
As estimativas mantêm-se inalteradas, isto e, em uma ãrea ocupada com pes em produção de 6 178 
ha e rendimento mcdio esperado de 2 039 cachos/ha, e prevista uma colheita de 12 597 mil ca 
chos. 

Preço mêdio ~ao produtor no mês: 
U.F. 

Rio Grande do Norte 
Paraiba 
Pernambuco 
Sergipe 
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Cr$/cacho 
lo. 16 
10,00 
9,50 
9,00 

Cr$/kg 
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Preço medi o ~ 2.2_ J?_rodutor ..!]_~mês: (cont inuação ) 
U.F. 

Bahi a 
Esp1rito Santo ......•.•..•... 
São Pau lo ...... . ....•........ 
Mato Grosso 

7. BATATA ING LESA 

9,43 

Jl.GOST0/76 

CrS,:'_ksl 
0,75 
1 ,32 
0,42 

A produção total nacional esperada de batata inglesa para 1976 em 4a . estima ti 
va ê de 1 814 325 t, superior em 1,41 % da i nformada em julho, em decorrência de alterações nas 
estimativas da 2a. safra do produto. 

7.1 -BATATA INGLESA (la. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de batata inglesa na la. safra de 1976 foi de 
1 167 660 t, superior em 5,10% da obtida em 1975, que foi de 1 111 013 t. 
Os resultados finais obtidos nesta la. safra, nas Unidades da Federação onde o produ to e inves 
tigado foram: 

~ore~ cc1hid~ Dvo."'~" ,...;· f"\ nh-+-..; r!~ P.~~ cb:~ de: U.F. tI V-U~·"""' '-' '-'""' ... o ......... 

(ha) {t) ( kg/ h a) 

19 PR 37 340 466 566 12 495 

29 RS 37 200 248 800 6 688 

39 SP 13 300 169 800 12 767 
49 MG 14 286 139 863 9 790 
59 se 13 600 112 990 8 308 
69 ES 700 4 420 6 314 

OUTRAS 25 221 

Conforme se observa, o maior produtor de batata inglesa da la. safra, foi o Estado do Para ni 
com 39,95% da prociução naciona l. Segui1·am-lhe os Estados do Rio Grande do Sul com 2i,31 %, S~o 

Paulo com 14,54%, Mi nas Gerais com 11 ,98%, Santa Catarina com 9,68%, Esp1rito Santo com 0, 38%, 
cabe ndo ãs dema is Unidades da Federação onde o produto e cultivado em la. safra, os restantes 
2,15% da produção. Os rendime ntos med ios obtidos vari aram desde o m1nimo de 6 314 kg/ ha no Es 
p1rito Santo,ao mix imo de 12 767 kg/ha em São Paulo. 

PARANÃ - O GCEA-PR comun ica que as primeiras invest igações visando co nhecer a i ntenção de pl a~ 

ti o para a la. safra de 1977, indicam que a irea a ser pl antada deveri ser superior ã 
safra passad a,cm torno de 5%, como decorrcncia dos bons preços obtidos com o produto da 2a . sa 
fra . 
As chuvas intensas que se fizeram sentir em areas trad icional mente produtoras, ou seja, nas Mi 
c rorregiõcs Homogêneas de "Curitiba" (2 68 ), "Colonial de Irati" (27 6), "Campos da Lapa "(272) 
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"Campos de Ponta Grossa" (273),t~m prejudicado os trabalhos de preparo do solo e plantio. A 
maior co ncentração de plantio deverã ocorrer na 2a. quinzena de setembro, devendo estender-se 
ate o final de outubro. 
As variedades de sementes mais procuradas t~m sido a DELTA, BINTJE, RADOSA e PATRONES, porem, 
as sementes comuns, produzidas pelo prõprio produtor, são as mais empregadas quantitativamente. 
A gradativa adoção de melhor tecnologia que se vem observando no cultivo do tubérculo, nos ul . 
times anos, deverã proporcionar uma produtividade superior is das 01timas safras. 

7.2- BATATA INGLESA (2a. SAFRA) 

A produção brasileira esperada de batata inglesa na 2a. safra para 1976 em 4a. 
estimativa e de 646 665 t, superior em 4,05 da informada em julho, como decorr~ncia dos resui 
tados finais de col heita nos Estados de São Paulo, Paranã e Goiãs. 
Ji se dispõem dos dados finais da 2a. safra em Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Aguardam­
-se as informações finais de col heita na Paraiba, Minas Gerais, Espirita Santo e Rio de Jane iro , 
para serem conhecidas as estimativas da produção obtida a nivel nacional. 

SAO PAULO - Encerrada a colheita em todo o Estado. Em uma ãrea colhida de 8 400 ha, inferior 
em l ,1 8% da plantada estimada e com uma produtividade obtida de 13 857 kg/ha, infe 

rior em 2,33% da esperada, a produção obtida foi dP 116 400 t. 

PARANA- Encerrada a colheita em todo o Estado. Novos levantamentos procedidos pelo GCEA-PR,d~ 
monstraram a exist~ncia de uma ãrea colhida de 14 200 ha, superior em 1,43% da plant~ 

da estimada em julho (14 000 ha). 
O rendimento media obtido foi de 12 ' 594 kg/ha, superior em 17,61 % do estimado, face ã tecnolo 
gia mais apurada com que e conduzida a cultura na região leste, onde se concentra mais de 80 % 
da ãrea cultivada no Estado. 
A produção obtida nesta 2a. safra foi assim de 178 828 t. 

GOI~S - Encerrada a colheita de batata inglesa da 2a. safra em todo o Estado, confirmando-se 
os prognõsticos de julho. Em uma ãrea colhida de 145 ha e com uma produtivi dade obti 

da de 5 400 kg/ha, foi obtida uma produçio de 783 t. 

Preço medi o ~ ao produtor _no mês: 

8. CACAU 

U.F. 
Paranã 

Cr$/kg 
2,25 

Santa Catarina ..•............. 2,00 
Rio Grande do Sul ... ..... ..... 2,58 

A produção nacional esperada de cacau para 1976 cm 4a.estimativa e de 214 762 t, 
não se registrando alterações e11i r elação ã informação de julho. O produto e investigado nos Es 
tactos do Amazonas, Pari , Bahia e Espirita Santo. 
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9. CAFt (em coco) 

A produção nacional esperada de cafe em coco para 1976 , em 3a. esti ma tiva (ago~ 
to) e de 778 189 t, segundo informaç6es da Divisão de EstatTstica do Instituto Brasileiro do 
Cafe, recentemente divulgadas. 
O IBC realiza para cada safra cafeeira, 4 (quatro) levantamentos anuais por amostragem, nos Es 
tados de Minas Gerais, EspTrito Santo, Sio Paulo e Paran~, principais Unidades da · Federaçã~ 

produtoras de cafe. 
A la. previsão se verifica no mis de nov embro, fase de floraç~o, quando se realizam também as 
estimativas finais da safra anterior. 
A 2a. estimativa se realiza na fase de frutificação (abril) e a 3a. previsão no per1odo de co 
lheita (agosto), possibilitando, desta forma, o ajustamento gradativo das estimativas. 
Com relação ãs demais Unidades de Federação que contribuem com pequena parcela para a produção 
nacional,os dados são obtidos através de projeções locais do IBC em que sao levad~ e~ conta, 
tambem , os informes disponTveis sobre a comercia li zação do produto. 
Em relação ã 2a. estimativa (abril/76) quando foi prevista uma safra de 876 121 t, esta 3a. es 
ti mativa registra um decréscimo de 11,1 8%. Em confronto com a la. estimativa (nov/75), quando 
era esperada uma colheita de 1 000 979 t, a redução e de 22,26%. 
A 3a. estimativa para a colheita de 1976 quando comparada com a produção obtida em 1975, que 
foi de 2 526 328 t, registra um decréscimo de 69,20%. 
o decrescimo na produção brasileira de cafê nesta safra e fruto dos prejuTzos ocasionados na 
lavoura cafeeira por fen6menos climiticos adversos (baixas temperaturas e geadas), ocorridos 
em 1975 e que fizeram sentir mais intensamente os seus efe-itos nos cafezais paulistas e par<'n~ 
enses. 

MINAS GERAIS - Em decorrincia das baixas produções de São Paulo e Paranã, o Estado de Minas G~ 
rais assume nesta safra a primeira participação na produção nacional. Sendo a 

Unidades da Federação onde o programa de renovação dos cafezais experimentou maior desenvolvi 
mento desde 1969 e não estando sujeito a geadas, e provãvel ~ue para um futuro prÕximo venha a 
ocupar a liderança da produção nacional de forma definitiva. 
Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 374 584 ha e com a produtividade esperada de 880 

kg/ha, a produção prevista ê de 329 827 t, o que representa um acréscimo de 35,00% em .relação 
ã safra obtida em 1975. 
As condições climãticas desfavorãveis em 1976 e o ponto baixo da produção que e uma caracteri~ 

tica do ciclo bienal da cultura, foram os fatores bisicos para que a produção .esperada de 
439 613 t, por ocasião da la. previsão (floração) , não se efetive. Entretanto, o estado veget~ 
tivo das lavouras, bem assim, o contingente de novas ãreas plantada s que deverão entrar em prg_ 
dução no ano do 1977, prenunciam sensTvel acr~scimo para a prõxima safra. 

ESP!RITO SANTO- O ano de 1976 e considerado bom para a cafeicultura do EspTrito Santo, pois 
que coincidiu com a posição de plena carga dos ca feza is, possibil·itando uma 

safra superior em 30,00% da obtida em 1975. 
A renovação da cafei cul t11ra com base em programas gove1·namenta is, apresent?.-se com boas per~ 
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pectivas para o pr6xi mo ano cafeeiro. 
Em uma ãrea ocupada com pesem produção de 229 463 ha,ê esperada uma produção de 155 658 t com 
o rendimen to m~dio previsto de E78 kg/ha, representa ndo um decr~scimo de 15,60% em relação a 

2a. estimativa, sendo provãvel que at~ o final da colheita n~o se verifiquem novas reduç5es. 

SAO PAULO - No estado paulista as estimativas sao de responsabilidade do Instituto de Econ omia 
Agr1cola da Secretaria de Agricultura, por força de convênio mantido com o IBC. Em 

uma area ocupada com p~s em produção de 405 550 ha,~ prevista uma produção de 255 240 t. regi~ 
trando uma produtividade esperada de 63G kg/ha. 
Em relação ã produção obtide. de 1975, a atual estimativa representa um decrêscimo de 70,00%. 
Se comparada com a 2a. estimativa, o resultado desta 3a. previsão acusa um decréscimo de 
16,60%. Esta variação deve-se, basicamente, ãs condições de recuperação das lavouras atingj_ 
das pelas geadas no ano passado e que agora p~deram ser melhor apreciadas . 

PARANÃ - Os preju1zos drãsticos das geadas de i975 redundaram em uma colheita quase nula no e~ 
tado paranaense. A produção ~sperada de 264 t em uma ãrea de 3 724 ha ocupada com 

p~s em produção, representa apenas o resultado de algumas lavoura s nas quais a intensidade do 
fenômeno se fez presente de fol'ma mais branda. Entretanto, s~mente o 1 evantamento correspo~ 

dente ã 4a. esti mativa (novembro) ,e que permit.irã, dentro de condições mais r·ealistas, cons ta 

As operações principais neste ~~s ccnsisteffi de capinas, limpeza de troncos e preparo de solo 
para o plan tio de culturas intercalares. o estado vegetativo da cultura e cons iderado sati sfa 
t6rio ate o presente. 
As operações de credito para novos, plantios deverão iniciar-se a pa1·tir do fim de agosto e,me~ 
mo que estivesse disponrvel antes, nâo haveriam mudas dispon1veis em quant idades suficientes. 
A incid~nci a de pragas e moléstias e de pequena monta, ocorrendo alguns focos de "ferrugem'' e 
ataque do "bicho mineiro", sendo que este ultimo diminuiu de ·inten sidade face ã ação das chu 
vas que car ram na regiâo produtora, favorecendo tambem, o desenvolvimento das l avouras novas . 

Preço media pago ao produtor ..!:!9. mês : 

10. CANA DE AÇOCAR 

U.F. 
Minas Gerais (su1) 

C1·$/kg 
10,82 

Minas Gerais (m~ta) ....... ..... 8,04 
São Paulo 
Paranã 

1 o ,01 
11 ,32 

A produçio nacional esperada de cana de açúcar em 1976 na Ba. estimativa e de 
104 066 250 t, nâo registrando alterações em relação a informação de julho. 

RIO GRANDE DO NORTE - A cultura encontra-se em plena ascensao,uma vez que a comercializaçio da 
produçâo e garantida pelo IAA. 
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A area pl~nta da e destinada ~ corte nesta safra e de 20 325 ha, com uma produção esperada de 

1 371 779 t, não registrando alterações nas estimativas deste m~s . 

RIO DE JANEIRO - Poder~ ocorrer reduçio na pr2duçio esperada em razão da falta de chuvas, a 

guardando-se informações da situação das lavouras em colheita. Em uma are~ 

plantada e destinada a corte de 162 326 ha, e esperãda uma produção de 7 304 670 t. 

S~O PAULO - Com os ajustes realizados nas estimat ivas, informa o GCEA-SP uma redução de 1,42% 
na area plantada destinada a corte, agora de 715 500 ha, e um acr~scimo de 1, 44% 

no rendimento médio esperado (de 59 245 para 60 098 kg/ha) em relação ã informação de julho. 
A produção esper ada de 43 000 000 t permanece inalterada. 
A coordenação tecnica estadua l do GCEA-SP realizarã . contatos com a Cooperativa dos Produtores 

de Aguardente de Cana do Estado de São Paulo (COPACESP), para que seja levantada a matéria pri 
ma destinada ã produção de aguardente , na presente safra. 
Em função do excesso de chuvas, a atual safra de cana de açúcar deverã prolongar-se por maior 

per1odo. 

PARAN~ - A cultura encontra-se em fase de coll1eita, desenvolvendo-se paralelamente, os tratos 
culturais, com os canaviais em rr:aturação avar. çada. 

C8rça de 35~ d~ ~re~ tot~l rrevi5t~ r~r~ n F'tnrln j~ SP enr.ontra colhida e o produto ubtido e 

de boa qualidade. 
As condiç~es climiticas são bastante favoriveis, tanto para o amadurecimento das plantas como 

para as operações de cor t e, que se efetuam em ritmo acelerado. 

Ate o momento , nio se tem conheci mento do ataque de pragas e incid~ncia de mol~stias que afe 

tem a produçâo esperada de 2 605 564 t, em uma irea cultivada e destinada a ·corte de 52 OOOha. 

11. CEBOLA 

U.F. 
Rio Grande do Norte 
Para1ba 
Pernambuco 
A lagoas 

Cr$/ kg_ 

o' 11 

o' 12 
0,13 
0,13 

Bahia .. .. . .. .. . .. . . . . . . .. .. .. 0,26 

Esp1rito Santo .... .......... .. 0,10 

Paranã 

Ma to Grosso 

A produçâo nacional esperada de cebola para 1976 em 4a. 

o' 11 

o' 12 

estimativa e de 
417 634 t, i nf erior em 5,1 1% da i nformada em jul ho, como deco rr~nc i a de novas informações do 
Estad o de São Paul o, embo r a o acrésci mo das esti mu tivas, neste r..ês , em Sergipe. 

Jã se dis põem dos res ul ta~os f i na i s da safra de cebola no s Es tados d0 Paranâ, Santa Catarina e 
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Rio Grande do Sul, conforme foi informado anteriormente. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE informa que a colheita do produto vem se processa nd o normalme11te, rati 

ficando-se o prognõstico de excelente safra, devido aos bons ir.dices de produtivj_ 

dade que vem sendo alcançados (12 000 a 13 000 kg/ha ). 
A irea plantada esti mada de 4 570 ha poderi sofrer ligeira elevaçio face aos novos plantios 
que estão sendo rea 1 i zados; no entretanto, somente apõs ao 1 evantamento que set'ã rea 1 i zado ju.!:l_ 
to i regiio produtora, poder-se-i quantificar o aumento da ãrea plantada estimada. 
r esperada uma produção de 57 125 t, sem alteração nas estirr.ativas . 

SERGIPE - O GCEA-SE comunica que o plantio foi concluido sem anormalidade, tendo havido um a 
cresci mo de 44 ha na ãrea plnntada estimada, situa ndo-a agora em 65 ha. Com umc. pr~ 

dutividade esperada de 3 492 kg/ha, inferior em 19,41 % da prevista anteriormente, e esperada 

uma produção de 227 t, ou seja, quase 150% superior da esti mada na fase de intençio de. plantio, 

como decorrência do retardamento da estação chuvosa. 

SM PAULO O GCEA-SP retificou a area plantada estimada de 14 100 para 13 800 ha, ou seja, a 
cusando um decr~scimo de 2,13%, como conseqüência de novos levantamentos realiza 

dos. Com uma produtividade esperada de 9 674 kg/ ha inferior em 12,56% da informada em julho, 
::: .... ................. ... ...1 ... . ......... ....... ... - 1 . ........ .... ...J ..., , ., ., Cf'f'! +. 
C C';)}JCI U.UU l..& llltl tJ I vuuyuu V.C I oJ.J ..JV V '-'• 

PARAN.l\ - O GCEA-PR comu nica que as informações recebidas das Comissões Regionais de Estatisti 
cas Agropecuãri as , ind·icam urnól. intenção de plantio pal'a a prÕxi rr:a safra em area equj_ 

valente i da safra de 1976, ou seja, em torno de 7 000 ha. 
No final do mês de agosto, ce~ca de 95% da ãrea destinada ao plantio jâ estava semeada, estan 

do as lavouras, atravessando o primei ro mês apõs a germinaçâo. 

A maior concentração da cultura verifica-se na regiâo leste, que det~m aproximadamente 89% da 
ãrea total de cultivo no Estado. 

As ãreas de maior representatividade para a cultura sao as Microrregiões Homogêneas: "Colonial 

do Irati" (276), "Cw· iti ba" (268) e "Campos da Lapa" (272). Os mu nicipios de maior expt·essao 

em irea cultivada são: IRATI, PAUviE IRA, CAt~PO LARGO, LAPA, AR1~UCJ\RIA, PRUDENTÕPOLIS e RIO AZL!L . 
Em geral as mudas produz idas e mais utilizadas no plantio t~m sua origem no pr6prio esta~eleci 
mento dos prod utores, notando-se preferência pelas variedades "Pera" e "Baia periforme", que 

estão sendo vendidas ã razão de Cr$ 290,00/kg. Ate o momento, a oftrta de sementes tem atendi 

do ãs necessidades dos produtores. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC comunica que a comercialização do produto ~ realizada atraves da 
ve nda direta ao consumidor pela COBAL. Mercado estãvel. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa que o plantio de cebol a para a pr5xima safra sera inicia 

do em setembro, sendo previsto um acr~sci mo senslvel da prodt!çâo em rela 
çao a safra de 1976. 
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U.F. 

Pernambuco 

Sergipe 
Bahia 

Santa Catarina 

12. COCO DA BATA 

Cr$/ kg 

2,00 

6,00 
4,20 

4,1 o 

A produção naciona l esperada de coco-da-ba1a em 1976 na 7õ. estimativa e de 

484 834 mil frutos, nao registrando alterações em relação ã informação de julho. 

RIO GRANDE DO NORTE - A cultura apresenta-se largamente difundida em todo o Estado, mu ito embo 
ra em algumas r egiões seja cultivada em solos de baixa fertilidade com 

mau estado fitossan itario das lavouras, e que não recebem quaisquer tratos culturais. 
Espera-s e, futuramente, que a produção seja intensificada em decorrência de vãrios projetes em 
implantação, inclusive a projeto BO QUêiRÃO , no municipio de TOUROS , cujo cultivo foi planejado 

para 8 000 ha. 

13. FEIJM 

A produção to ta 1 

1 931 464 t, inferi or em 1 , 33% 

produto. 
Em relação a 1975 quando fo ram 
decresci mo de 14,94%. 

13.1 - FEIJAO (la. SAFRA) 

U.F. 
Rio Grande do Norte 

Par a Tba 

Pernambuco 
A lagoas 

Sergipe 
Bahia 

Cr$/fru to 
0, 90 

0,85 

1 ,30 

1,20 
1 ,40 

1 ,06 

nacional esperada de feij ão para 1976 em 4a. estimativa 

da informada em julho, quando consideradas as duas safras 

obtidas 2 270 747 t, a produção esperada para 1976 registra 

e de 

do 

um 

A produção nacional obtida de feij ão na la. safra de 1976 em 8a. estimativa (fj_ 

nal), e de 962 452 t, inferior em 0,15% da informada em julho, em decorrência dos resultados 
finais da safra no Estado do Rio Gr an de do Norte. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN informa , neste mês , os dad os fi nai s da. la. safra de f eijão, r~ 
gi strando uma produ tivi dade obtida de 185 kg /ha , inferior em 4,15% da es 

timada no ~ês anterio r. Em uma ãrea co lhi da de 186 085 ha, i gua l ã pl antada esti mad a em julho, 

16 



• 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA AGOST0/76 

foram colhidas 34 517 t. 

Os resultados finais obtidos para as Unid~des da Fede·ração onde se investiga o 
produto em la. safra foram os segu intes: 

U.F; f!:rea colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

19 PR 648 760 494 610 762 

29 RS 135 000 105 300 780 

39 MG 213 792 95 226 445 

49 se 107 193 68 967 643 

59 SP 104 000 46 700 449 

69 BA 167 300 45 171 270 

79 RN 186 085 34 517 185 

89 MT 21 543 18 638 865 

99 MA 37 732 18 076 479 

l 09 GO 22 200 15 984 720 

119 ES 32 580 9 350 287 

t"\I IT,.._/'. r" 9 913 UUII'. /"1 .) 

Conforme se observa, o Estado do Paranã foi em 1976 o maior produtor de feijão da la. safra, 

com 51 , 39% da produção nacional. Seguiram-lhe, os Esta dos do R i o Grande do Su 1 com lO, 94%, t·1i. 
nas Gerais com 9,89%, Santa Catarina com 7,17%, São Paulo com 4 ,85%, Bahia com 4,69%, Rio Gra~ 
de do Norte com 3,59%, Mato Grosso com 1 ,94%, Maranhão com l , 88% , Goiis com l ,66%,Esplri to San 

to com 0,97%, cabendo ãs dema is Unidades da Federação produtoras os restantes l ,03%. 
Os rendi mentos m~dios obtidos variaram desde o mlni mo de 185 kg/ha no Rio Grande do Norte, at~ 
o mâxi mo de 865 kg/ha em Mato Gr osso . Comparando-se a produção obtida nesta la. safra de 1976 
com a mesma safra em 1975, quando foram obtidas l 158 726 t, verifica-se um decr~sci mo de 

16,94%. 

13.2 - FEIJ AO (2a. SAFRA ) 

A produção brasileira esperada de feijão na 2a . safra de 1976 em 3a. esti~atiVa 

~ de 969 012 t, inferior em 2,48% da i nformada em julho, decorrente de novas informaç5es dos 
Estados do Pari, Rio Grande do Norte, Sergipe, bem assim , dos resultad os fin ais da safra nos 
Estados do Maranhão , São Paul o e Paranã . 
Ji são disponlv eis os dados finai s da 2a. safra no Cearã , Minas Gerais, Esplrito Santo, Santa 
Catar ina, Ri o Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, conforme foi informado em re1at6rios anterio 
res . 

PAR~ - Novos l evantamentos procedidos nos mun iclpi os de PRI MAVERA , NOVA TI MOOTEUA , CAPANEMA e 
PEIXE BOI , demonstraram a exist~ncia de uma ~rea p1antfda superior em 6,95% da informa 
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da em julho, situando-a em 12 855 ha, para o total do Estado. 
O rendimento midio de 724 kg/ha que vem sendo obtido nas lavouras ji colhidas e 

superior ao anteriormente esperado . A produção esperada e agora de 9 312 t . 

AGOST0/76 

1 i ge·i l'amente 

MARANHAO - O GCEA-MA informa neste mes os resultados finais da 2a. safra. Em uma area colhida 
de 37 879 ha superior em 0,24% da estimada em julho, foi obtida uma pr9dução de 

20 674 t, com uma produtividade obtida de 546 kg/ha, superior em 2,63% da prevista anteriormen 

te . 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN comunicct que,tendo em vista o aproveitamento de todas as âreas 
Gmi das de leitos de rios e vazantes de açudes, visando contraba lançar c 

fracasso da produção obtida na la. safra, a area plantada estimada apresenta neste m~s um a 
cresc i mo de 2,79%, ou seja, 8 423 ha. 
Com a produtividade esperada de 368 kg/ha, inferior em l ,60% do previsto no mês anterior, a 
produção esperada e agora de 3 103 t. 

PERNAMBUCO - O GCEA- PE comunica que o quad1·o agr i cola par a esta l egumi nos a e deso l c. dor , es P! 
rando-se uma sensivel redução na produtividade esperada, em decorr~ncia de fator 

cli mãt ico adverso (seca) que afetou a cultura nas fases de plantio e formação das vagens. 
Informações provenientes das Comissões Regionais de Estatisticas Agropecuãrias, conf~rmadas a 

·traves de levantamento realizado pelo GCEA-PE nos munic~pios de ITA!BA, TACARATU, ~GUAS BELAS, 
BOM CONSELHO, LH10EIRO e SURUoi~i, principais produtores, demonstraram uma redução na produtivj_ 

dade esperada e redução ue ãr·ea plantnda. Somente em setembro, quando estiverem definitivame.!:)_ 
te concluidos os levantamentos de campo, serã possivel estabelecer os provãveis decr~scimos em 
ãrea plantada e produtividade. 

SERGIPE - Recentes levan tamentos procedidos pelo GCEA-SE, revelaram a exist~ncia de novas a 
reas de cultivo para o feijâo da 2a. safra. A ãrea plantada estimada apresenta nes 

temes, o total de 13 100 ha, com um acréscimo de 11,63%, com igual reflexo na produção esper~ 
da que ~ agora de 2 358 t. 

SM PAULO - O GCEA··SP informa os resultados definitivos da 2a. safra de feijão. Em uma area 
colhida de 135 700 ha, superior em 3,98~;; da informada em julho, e com uma produtj_ 

vidade obtida de 685 kg/ha, inferior em 4 ,4 6% da estimada no mes anterior, foram obtidas 

93 000 t. 

PARAN~ - O GCEA-PR informa os resultados finais desta 2a. safra, situando a ãrea 
173 560 ha, inferior em 3,58% da plantada estimada. Com a produtividade 

537 kg/ha, acusando decréscimo de 18,51 % da esperada, a produção obtida foi de 93 

co'lhida 
obtida 

195 t. 

em 
de 

Conforme jã previsto em julho, o volume produzido não atingiu as estimativas 1n1c1a1s regi! 
trando um decréscimo de 21,43% devido ãs edversidades metereologicas, aliadas ã incid~ncia de 

pragas e molést i as em quase todo o cicl o vegetati~o dE cultura. O~tro fator responsãvel ~ela 

redução na produtividade e a baixa tecnol ogia utilizada no cultivo do feijão, evidenciando a 
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necessidade urgente de serem produzidas s~nentes selecionadas de variedades mais resistentes 
as molêstias e mais produtivas, principalmente pa;·a a região norte, que concentra mais de 85% 
da ârea cultivada no Estado. 
Dentre as regiões, a melhor produtividade obtida ocorreu no leste, com a media de 17 sacos por 
hectare, destacando-se a ~ficrorregião Homogênea : "Pitanga" {287), com excelentes niveis de pr.2_ 

dutividade, por ter sido a cultura praticada em condições cli m~ticas propicias, bem assim, em 
~olos de melhor fertilidade natural, recuperados por pous io prolongado. 

Acrescente-se ainda que a seleção de variedades prÕprias para a região, concorreu decisivamen­
te para o me lhor desempenho da cultura. De um modo geral, o produto colhi do apresentou quali 
dade de 1·egular para bom, destacando-se o aspecto qualitativo das variedades "Rosir.ha" e "Ja 
lo". 
O preço mêdi o alcançado nesta safra esti sendo considerado como excelente e poderi influir de· 
cisivamente na intenção de plantio para a prõxima safra. 

13.3 - TIPOS E VARIE DADES CULTIVADOS 

BAHIA - O GCEA-BA informa que entre os tipos de feijÕes cultivados no Estado predominam os pe~ 

tencentes ao g~nero PHASEOLUS, destacando-se sobremaneira a espêcie VULGARIS, tipo "mu 
latinho", com suas var i edad es que constituem cerca de 85% da ârea total cul tivada com esta le 
!JIIffiinnc:;il . Oc:; 11)~ rpc:;bntpc:; c:;;;in rlic:trihl_llnQ<; noc:; rlPm(li<; aí?np·rn<; , rnm <;!1(1<; rlivPr<;?.<; P<:f1Pr.iP<; p 

~ariedades, como: MACAÇAR (VIGNA Sincnsis), JALO e outros. 

MrTODOS DE CULTIVO 

Em cultivo associado 90% 
Em cultivo simples 8% 

Em cultivo intercalado - 2% 

Preço mêdi o pago 2.2_ produtor .!:!.2_ mês: 
U.F. 

Amazonas 

Rio Grande do Norte 
Pernambuco 
A lagoas 
Bahi a 
Parar.â 

Cr$/kg (~) 

5,67 
5,70 

11 ,67 
1 o ,83 

9,56 
5,80 

Santa Catarina .. ... ... .. .•.. . 3,83 

Rio Grande do Sul .. . .... ..• .. 4,30 

Mato Grosso 
Goiãs 

6,69 
7,60 

(*) - preços m~dios de tipos e variedades cultivados nas r espec tivas Uni dades da Federação. 

14. FUt·10 

A produção nacional esperada de fu mo para 1976 na 4a. estimativa e de 300 949t , 
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inferior em 0,14%, por alterações nas estimativas do Estado de S~rgipe. 

SERGIPE - Em decorrência da seca que assolou o Estado, a ãrea plantada estimada sofreu uma re 
dução de 29,89% sendo agora de 4 396 ha, quer em conseqUência da perda de ãreas de 

l avouras cujas mudas se encontravam em fase inicial de desenvolvimento,quer pela falta de umi 
dade nos solos, impedindo o pl antio . Com a chegada das chuvas, o panorama agrTcola vem se mo 
dificando e o estado geral das lavouras de fumo e considerado bom, esperando-se um acréscimo 
de 31,99% na produtividade esperada, situando-a em 1 110 kg/ha. A produção prevista e agora 
de 4 879 t. 

PARAN~ As averiguações preliminares em tôrno da ãrea a ser plantada para a safra de 1977,pe! 
mitem estimar um acréscimo em torno de 5% em relação i ãrea cultivada para colheita 

neste ano, decorrente da melhor assistência técnica prestada aos fumicultores; fornecimento de 
ins umos moder nos a preços ra zoãveis, pel as industrias de fumo, bem como, a garantia de um pr~ 

ço suporte qu e permite assegurar lucros razoãveis ao produtor. 
Os trabalhos de pre pa ro do solo encontram-se bastante adiantados e cerca de 33% da ãrea previ~ 
ta para cultivo jã foi plantada, devendo o transplante estender-se ate o mês de outubro. 
A cultura e praticada total me nte nas regiões leste e oeste, que respondem por 38 e 62%, respe_c;_ 
tivamente, da ãrea total cultivada no Estado . 

A la goas 
Sergipe 
Bahia 

U.F. 

(*) - preço mêdio para "fumo em folha" de vãrios tipos. 

15. JUTA 

Cr$/ kg (.:_) 
4,00 

3,60 
5,70 

A produção es perada de juta para 1976 em 7a. estimativa e de 38 764 t, nao re 
gistrando alterações em rel açâo â informação de julho. O produto jã se encontra colhido no Es 
tado do Parã, agua rdando-se apenas o resultado do levantamento que o GCEA-AM vem procedendo 
junt o ãs empresas de benefici amento do prod uto, objetivando a aferição da produção total de j~ 
ta comercializada, para que sej am conhecidos os resultados finais a nTvel nacional. 

AMAZONAS - O GC EA-AM comunica que a semead ura da juta ocorre normalmente no perTodo de julho a 
setembro pat·a os pl an tios de "l ama " e de outubro a dezembro para os pl antios de "v~. 

rão" •. Desta forma, as safras no Ama zonas t êm seu começo , ao iniciarem as vazantes dos rios,g! 
ralmente a par t ir de julho, e te rminam com a comerciali zação que se prolonga ate julho/agosto 
do ano seg u·i nte . ~~o pl antio de "l ama" , no qua l o agr i cultot· aproveita as t erras li mpas que 
surgem com a vazante dos cursos d'igua, a semeadura ~ fe i ta a l anç o e , prati camente o produtor 
di spen sa os t ratos cultu ra i s atê o cor te . O pla nti o de "v erão" , se inicia com o preparo dos~ 

l o, seguido da semeadu ra , ger·almente com a mãquina "t ico-téco". As fase s segu-in tes const ituem 
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a rotina que acompanha o desenvolvimento de toda a cultura como sejam: capinas, desbastes, etc., 

ate chegar ao corte. 
As safras de fibras de j~ta sofrem as influências de 4 (quatro) fatores bãsicos: p1·eços, semen 
tes, crédito e comportamento dos rios. 

Amazonas 

16. LARANJA 

U.F. Cr$/kg 
3,06 

A produção nacional esperada de laranja para 1976 em 8a. estimativa 
36 502 640 mil frutos, nao registrando alteraç6es nas estimativas neste m~s . 

e de 

PARANA A cultura se aproxima da fase final de colheita e ate o periodo, mais de 95% da area 
ocupada com p~s em produção jã foram colhidos. 

Pelo volume de produção jã obtida, estima-se que a safra neste ano serã li geil·amente superiot· 
â do ano anterior, evidenciando melhor produtividade de frutos por pe, apesar de ter havido re 
tração na ãrea colhida . 
Ar-rrH·~i+ :- -(".::. n11 0 nc:: Y"cnrli Mc-n+nc:: ··-· --. ,.. _ -- .., ... - -- . - ··- ···· -· ·-- -

-~upe riar2s que ~e~ sendc alc a n çnda~ 

não sejam em decorr~ncia de maior trato aos laranj ais, mas si ~ . em função da recuperação ~os 

pomares atingidos fort emente pelas geadas de junho/julho de 1975, quando a colheita foi bas~an 

te prejudicada pelas condições climáticas anormais . 

Preço medi o ~ ao produtor .!J.Q. m~s: 

17. MALVA 

Amazonas 
Sergipe 

U.F. 

Espirita Santo 
Mato G1·osso 

Cr$/cento 
32,78 
16,00 
13,00 
14,84 

A produção nacional esperada de ma1va para 197é em 7a. estimativa e de 55 591t, 
nao apresentando alteraç6es em relação â informação de julho. 
Registram- se neste mis os dados finais de colheita para o Estado do Maranhão. 

MARANHAO - Com a colheita jã concluida em todo o Estado, o GC EA-MA informa uma area colhi da de 
6 100 ha, re~dimento med ia obtido de 781 kg/ha e pr oduç~o obtida de 4 765 t, igual 

i espera da no m~s de julho. 

Preço _!11ed i o .E2.9.2. ao produto r !!.E:. _!llês : 
U.F. 

/\ma zonas 
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18. i~At·lür~A 

A produç~o nacional esperada de mamona para 1976 em 7a. estimativa e de 
227 686 t, inferior em 2,01 % da informada em julho, em virtude dos resultados finuis de colhei 

ta no Estado do Paranã. 

SAO PAULO O GCEA-SP, com base em informações definitivas da safra de mamona, retificou · a a 

rea colhida em 0,44% (de 22 900 para 22 800 ha) e o rendi mento medio ob:ido em 
0,40% (de 1 245 para l 250 kg/ha), permanecendo a estimativa final da 

28 500 t . 

PARAN~ - Informa o GCEA-PR os dados finais da safra de mamona no Estado. 

produç~o ot:tida em 

Em uma irea colhida de 27 690 ha, superior em 3,23% da irea plantada estimada e Uhl 

rendimento media obtido de 1 400 kg/ha, inferior em 13,3n, do previsto anterio:-mentE:, a prod~ 
ção obtida foi de 38 766 t. 
A produç~o obtida neste ano foi bastante inferior i de 1975, vi~to que a irea cu l tivada redu 
ziu-se em 54% e a produtividade obtida experimentou decréscimo, como decorr~ncia de fen~menos 

climiticos adversos. Os fatores responsiveis pela redução sucessiva de irea cultivada com ma 
mona no Parani, decorre dos bai xos preços cotados ao produto na safra passada, que nâo ati ngj_ 
r~m. ~m m~dia, Cr$ 1 . nn/kn . n prpçn m~rlin rP~Phidn pelos agricultores na atual safra. e consi 

derado como satisfatório, girando cm torno de Cr$ 2,00/kg. 
A grande instabilidade de comercializaçâo do Õleo de mamona no mercado internacional ,pri~cipál 

destino da produçâo brasileira e conseqUenteme nte, os preços recebidos pelos agricultores nas 

ultimas safras,não permitem inferir, com prec i são aceitãvel. no momento, qualquer comportame.!!_ 
to da irea a ser cultivada na prõxima safra. 

19. ~1ANDIOCA 

U.F. 
Pernambuco 

Cr$/ kg 

3,67 

Bahia . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . l ,70 
São Paulo . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 2,20 
Paranã 
Mato Grcsso 

2,00 
2,06 

A produção nacio nal esperada de mandioca para 1976 em 8a. estimativa e de 
26 771 019 t, superior em 0,0 6% da informada em julho, como resultante de novas informações do 
Estado de Sergi pe , embora o pequeno decr~sci mo verificado nas estimativas de Sâo Paulo. 

SERGIPE - O GCEA-SE i nf orma 11m ~cr~s ci mo de 7,5 9% n ~ ãrea pl an t ada e destinada i colhei t a em 

1976 s i tuando-a em ?7 740 ha , dev i do a ir1 fo rmaç6es proveni entes da Comis sâo Regio na l 

de Es t atTs ti cas Agropecuârias de NEOPOLIS. Com um~ pro~u ti v i dade espe r ad a de 13 OCO kg/ha, a 
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produção agora, prevista, e de 360 620 t. 

SAO PAULO - Conforme previsto no relat5rio de julho, o GCEA-SP informa neste m~s uma redução 
de 0,67% na ~rea plantada e destinada i colheita neste ano,estimando-a em 29 500ha. 

Com a produtividade esperada de 20 678 kg/ha, inferior em 0,94% da prevista anteriormente, a 
produção esperada ê de 610 000 t, com decréscimo de 1, 61% em relação ãs estimativas do mês an 

terior . 

20. ~1ILHO 

U.F. 
Amazonas 
Rio Grande do Norte 
Para 1ba 
A lagoas 
Sergipe 
Bahia 
Es p1t·ito San to 
Santa Cata ri na 
Ma to Grosso ............•... .. 
Goiãs . . ..................... . 

A produção nacional esperada de milho para 1976 em 7a. 

Cr$/l9_ 
0, 35 
0,51 
0,70 
0,60 
0,48 
0,51 
0,65 
0,50 
0,57 
0,60 

estim:J.tiva e de 

17 947 419 t, superior em 2,31 % da informada em julho, como resultante de novas informações 
dos Estados do Rio Grande do Norte e Sergipe, bem assim, os resultados finais da safra de mi 
lho no Ma ranhão, São Paulo e Paranã. 
Jã são conhecidos os dados finais de colheita das safras do Acre, Pari, Ceari, Bahia ( la. sa 
fra), Esp1rito Santo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, conforme informa 
ções de relat5rios anteriores. 

M.A.RANHAo- O GCEA-t ll\ informa neste mês os resultados finais da safra. Em uma ãrea coihida de 

346 618 ha, igual i plantada estimada em julho e com uma produtividade media obtida 
de 581 kg/ha, a produção obtida foi de 201 497 t , não registrando alterações em relação ã esti 
mativa do mês de julho. 

RIO GRA NDE DO NORTE- O GCEA-RN registra uma redução de 3,85% na produtividade espe·r'ada,situa!2. 
do-a em 250 kg/ha, airda como decorrência da falta de chuvas que atingiu 

a cultura na fase de espigamento. 
Em uma ~rea plantada estimada de 166 470 ha, igual i informada em julho, ~ esperada agora uma 
produção de 41 600 t. 

SERGIPE - O GCEA- SE informa uma redução de 23.10% na area plantada estimada, isto e, de 23 280 
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para 17 903 ha, em decorrêncid de perda total do 
falta de chuvas em per1odo bastante prolongado. 
a produção prevista e agora de 7 519 t. 

produto no muni(ípio ele PORTO DA FOLH."; pol' 

Com um rendimento medio esperado de 420kg/ha, 

SÃO PAULO - O GCEA-SP informa neste mês os dados finais da safra de milho. Em uma area colhi 
da de l 250 000 ha, inferior em l ,57% da plantada estimada e com uma produtividade 

media obtida de 2 179 kg/ha, inferior em 2,29% da estimada em julho, a produção obtida foi de 
2 724 000 t. 

PARAN~ - O GCEA-PR informa os resultados finais da safra de milho . Em ume area colhida de 
2 185 000 ha, superior em 0,55% da plantada estimada e com um rendimento ~edio obtido 

de 2 207 kg/ha, superior em ll ,30% do esperado anteriormente, foi obtida uma produção de 

4 822 900 t. 

O GCEA-PR acrescenta que a produção obtida em 1976 representa a maior safra paranaense de mi 
lho, superando as previsões iniciais. 
A produtividade media obtida de 2 207 kg/ha sõ superada pela de Santa Catarina, e dev1da a ado 
ção de prãticas agr1colas mais avançadas, destacando-se a maior utilização de sementes de va 
riedades hibridas. 
No mercado atacadista, grande parte do cereal vem sendo comercializado a Cr$ 51 ,00/sc/60 kg,~ 
videnciando um r elAtivo equilibrin entre a oferta e a rlemAnrl~ peln m~inr interP~~P riRS inrl~~ 

·trias, na formação de estoqu es. 
A exportação do produto se realiza em ritmo bastante moroso, dada a prefer~ncia do transporte, 

por outras mercadorias, fazendo com que o produto fique ar~azenado na zona de produçâo. 

Preço media pago~ produtor no mês: 

21. PI MENTA DO RE INO 

U.F. 
Amazonas 
Rio Grande do Norte 
Pernambuco 
A lagoas 
Sergipe 

Bahia 
Espirita Santo 
Santa C a ta ri na 

Cr$/ kg 
1 ,60 
1 ,50 
1 ,83 

1. 50 
2,00 

1 • 70 
1,50 
l • 1 5 

Rio Grande do Sul .. .. .. .. .. .. . 1,15 

Mato Grosso 

Goiãs 

0,86 

0,94 

A produ ção naci ona l esperada de pi me nta do reino em 1976 na 7a. esti mativa ~de 

32 608 t , super i or em 0, 38% da in fo rmada em julho, em v~r tu d e de alterações das es t imativas no 
Es tacto do Pa rã. 
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PARJ1:- O GCEA-PA informa retificação nas estimativas do municipio de NOVA TH1BOTEUA, segundo 
produtor de pimenta no Estado. O levantamento determinou acréscimo de 0,44% na area o 

cupada total com p~s em produção para esta safra, situando-a em 8 175 ha, ou seja, um aumento 
de 36 ha. Com a produtividade esperada de 3 829 kg/ha, inferior em 0,08% da estimada em julho 
(3 832 kg/ha), a produção esperada e agora de 31 305 t. 

22. SISAL 

U.F. 
Para {ba 

Cr$/kg 
8,00 

A produção brasileira esperada de sisal para 1976 em ?a. estimativa e de 
167 499 t, inferior em 7,59% da informada em julho, como resultante de novas informaç5es dos 
Estados do Rio Grande do Norte e Bahia. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN informa que, face aos novos levantamentos recentemente realiza 
dos,a produtividade esperada experimentou um acréscimo de 1 ,05%, isto e, 

de 476 para 481 kg/ha, com repercussão equivalente na produção esperada,que e agora · de 24 893t. 
Confirma que,devido â instabilidade de mercado, parte dA ~rPA nr11pArl~ rom r~s em prori uç~o dei 

xarã de ser colhida em 1976. A maior parte das ãreas destinadas ã colheita não recebeu tratos 
culturais, encontrando-se encapoeirada, o que prejudica sens1velmente a qualidade das fibras e 
a produtividade esperada. 
Nas Serras de Santana e Cutle, or.de existe o cultivo de 8 000 ha de si sal, com uma produção s~ 
perior a 5 ooo t, esta e quase totalmente transportada e comercia lizada no Estado da Paraiba. 
Aguarda-se uma definição da situação da cultura, para que sejam procedidas passiveis altera 
ç5es nas estimativas . 

BAHIA- Em uma ãrea de 140 000 ha, ocupada com pes em produção e destinada â colheita nesta s~ 
fra e produtividade esperada de 700 kg/ha, inferior em 12,50% do estimado em julho, c9_ 

mo conseqU~ncia da estiagem prolongada que provocou o murchamento das folhas por falta de umi 
dade no solo, a produção esperada e agora de 98 000 t de fibra bruta. 

Preço med i o ~ ao_ produtor .!!2_ m~s: 

23. SOJ/l, 

U.F. 
Rio Grande do Norte 
Paraiba 
Bahia 

Cr$/kg 
2,43 
2,60 
2,65 

A produção nacional obtida de soja em 1976 na Ba. estimativa (final), foi de 
11 226 545 t, superior em 1,53% da informada em julho, resultante do conheci me nto dos dados fi 
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nais das safras nos Estados de São Paulo e Paranã. 

SAO PAULO - O GCEA-SP comunica, neste mes, os resultados finais da safra de soja no estado pa~ 
lista. Em uma area colhida de 394 000 ha, superior em 0,77% da plantada esti mada 

e com o rendimento medio obtido de 1 942 kg/ha, a produção obtida foi de 765 000 t, não regi~ 

trando alterações em r elação ao que vinha sendo estimado . 

PARAN~ - Informando os resultados finais da safra de soja, o GCEA-PR registra uma ãrea colhida 
de 2 083 300 ha, superior em 6,84% da plantada estimada. Com uma produtividade obti 

da de 2 160 kg/ha, inferior em 2,75% da prevista anteriormente, a produção obtida foi de 
4 500 000 t. 
Segundo estudo elaborado pe l a Organi zação das Cooperativas do Estado do Paranã, que detem ex 
pressivo controle na comercialização do produto, apresentam-se, a segu ir, a distribuição e o 
destino da safra de soja produzida em 1976: 

Industrias do norte do Estado 
Industri as do sul do Estado 
Firma s Comercia is 
De cooperat ivas 
Exportado ate junho 
Na Faixa do rorto 
Reserva para sementes (prod utores) 
Reserva para seme ntes (coopera tivas) 
Comercializado em São Paulo 
Em poder dos produtores 
"carry-over" 75 

505 127 t 
630 000 t 
812 000 t 
817 305 t 
487 684 t 

33 401 t 

142 142 t 
157 858 t 

60 000 t 
854 483 t 

36 000 t 

4 536 000 t 

A media de preços ,recebida pelos agricultores, desde o inTcio da safra, oscilou em torno de 
Cr$ 90,00 a saca de 60 kg . Regis trou - se nos meses de julho e agosto, em função da tendênci a 
altista no mercado internacional, acentuado aumen to de cotação, que elevou a media geral 
da safra. 
A expectativa de plantio para a prÕxima safra gira em torno de um acréscimo de 15% na area 
cultivada , face aos seguintes fatores : 

a) segura colocação do produto no mercado externo com preços compensadores, tanto para Õleo, 
como farelo; 

b) preço de mercado superior ao preço m1nimo estabelecido e considerado como satisfatõrio por 
produtores, dirigentes de cooperativas e administradores ligados ao setor pri mãrio; 

c) movimentação adequada dos Õrgãos distr ibuidores de sementes, garantindo disponibilidade 
de sementes selecionadas , com oferta superior ã demanda para o atendimento da prÕxima sa 
fra. 

SANTA CATARINA- Acompan hando as variações internaci onais , a procura do produto no mercado in 
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terno e considerada relativa, com preço variando de Cr$ 125,00 a Cr$ 145,00 a saca de 60 kg. 
No mercado externo a cotação e boa. O mercado em geral permanece firme e a tendência e de al 
ta. A comercialização em Santa Catarina se realiza através de industrias e cooperativas. 

Preço media ~Q_Q_ ao produtor~ mês: 
U.F. 

Santa Cata ri na 
~lato Grosso 
Goiãs 

24. TOt~ATE 

A produção nacional esperada de tomate para 1976 em 4a. 

Cr$/kg 
2,25 
1 ,55 
2,00 

estimativa e de 
1 184 255 t, superior em 0,59% da infot·mada em julho,decorrente de novas informações do Estado 
de São Paulo, embora o decréscimo das estimativas em Sergipe. 

SERGIPE - Acha-se concluido o plantio do produto no Estado. Devido a estiagem prolongada no 
periodo de plantio, a ãrea plantada sofreu um decréscimo de 6,25%, passando 

75 ha, bem assim, com redução de 22,00% no rendimento media esperado, situando-o em 
kg/ha. A produçao esperada e agora de 1 170 t. 

para 
15 600 

SAO PAULO - O GCEA-SP informa uma redução de 3,33% na esti mativa da ãrea plantada e um acresci 
mo de 4,74% no rendimento médio esperado . Assim, em uma ãrea 23 200 ha com prod~ 

tividade esperada de 25 138 kg/ha, a produção prevista e de 583 200 t. 

Preço media~~ produtor no mês : 
U.F. 

Para1ba 
Pernambuco 
Sergipe 
Bahia 
Mato Grosso 

25. TRIGO 

A produção nacional esperada de trigo para 1976 em 6a. 

Cr$/kg 
1 ,50 

1 '70 
4,00 
4,00 
3,40 

estimativa e de 
3 756 429 t, inferior em 17,36% da informada em julho, por ação de fen6menos climãticos adver 
sos e incidência de pragas e moléstias que se abateram sobre os trigais, ocasionando prejuizos 
senslveis notadamente ãs culturas dos Estados de São Paulo, Paranã e Mato Grosso. 
A perda total de ãreas de lavouras foi de 6,23%, ou seja, de 3 834 083 ha para 3 595 229 ha. 
O decréscimo na produtividade esperada acusou o registro de 11,89%, ou seja, de 1 186 para 

1 045 kg/ha. 

SAO PAULO- t previsto um decréscimo de 0,18% na area plantada estimada a ser colhica, situan 
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do-a em 179 673 ha . Com a produt ivi dade esperada de 97 1 kg/ha , inferior em 28,97% da prevista 

anterio rme nte, a produção esperada ê agora de 174 536 t. 
A ocorrência de pragas, a incidência de molêstias f~ng icas como "giberela '' e "septoria" e con 

dições cli mã ticas desfavorãveis (ch uvas excessivas ), são responsãveis por prejuizos estimados 

nas lavouras paulistas, com r epercussão no decrescimo de 26% da produção esperada na região de 
Marilia, que cultiva cerca de 160 000 ha, redução de 20% da colheita na região de Sorocaba e 

safra de apenas 2 600 t na região de Presi den te Prudente, onde o produto se encontra em fase 

adiantada de colheita . 

PARANA- A ãrea total plantada com trigo foi de 1 450 000 ha, superando em 100 000 ha as esti 

mativas anteriores. Com a produtividade de 1 303 kg/ha, a produção espe rada · era de 
1 890 000 t. 
As estiagens de fim de julho, baixas temperaturas, geadas e granizos de agosto, bem assim, a 
ocorrência de problemas de erosão pelas enxurradas, ocasionaram prejuizos calculados prelimi 

narme nte em 10,34% de perda ~a ãrea plantada, 23 ,25% no rendimento med io esperado, resultando 
em um decresci mo estimado de 31,22% na produção esperada . 
Em uma ãrea de 1 300 000 ha e produtividade esperada de 1 000 kg/ha, e prevista ago r a uma pr~ 

dução de 1 300 000 t. 

SANTA CATA RINA - Pelo calendár io tritico l a catarinense, a fase mais importante para cilagnost.:!_ 

car passiveis alterações nas estimativas, e a partir do espigamento, ou seja, 
fin s de setembro em diante. A falta de ch uvas e altas temperaturas ocorridas em fins de ago~ 

to, criaram condições ambientais para o surgi men to do "pu l gão" , que foi combatido . 

As estimativas pe rmanecem inalteradas. Em uma ãrea plantada de 40 851 ha, com produtividade 
esperada de 822 kg/ha , e prevista uma produção de 33 572 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A area estimada para cultivo neste ano que era de 2 105 632 ha, quase foi 

atingida,sendo plan tados 2 016 000 ha, ou seja, com redução de 4,26%. Com 
o rendimento medio esperado de l 100 kg/ha, a colheita prevista ê de 2 217 600 t. 

Na fase de tratos culturais as condições cli mãticas têm favorecido as lavouras, com ocorrência 
de geadas rigorosas em julho , que auxiliaram a perfilhação do trigo , chuvas satisfatõrias no 
mês de agosto, a exceção de pequena estiagem no fim do mês , que favo receu o aparecimen to do 
"pul gão ", mas que está sendo combatido . A incidência de "oidio" foi combatida eficazmente com 

fungicid as . A "giberela" e a "septoria" não têm encontrado ambiente propicio ao seu desenvol 
vimento, face ãs baixas temperaturas ocorrentes. 

Cas o as condições climâticas cont inuem fav oráveis, o estado ga~cho deverã colher uma safra re 

corde de trigo e que poderá ating ir niveis superiores aos atualmente estimados. 

~1ATO GROSSO- A ãrea de cultivo pr ev ista em julho de 57 600 ha, foi superada, tendo sido pla.!)_ 
tados 58 705 ha. 

A produtividade esperada experimentou um decr~sci mo de 49, 76%, isto e, de l 041 para 523kg/ha, 

sendo prevista ~gora uma produção de 30 721 t . Os fatores responsãveis pe lo decréscimo nas es 
timativas foram: 
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a) estiagem na fase de desenvolvimento das plantas; 
b) incidência de "pulgão" e "ferrugem"; 
c) alta umidade relativa do ar, face ãs chuvas excessivas,com intensa luminosidade. 

Os fenômenos adversos de ordem climãtica, ocasionaram o encurtamento do ciclo vegetativo do 
trigo, provocando redução da produtividade prevista. 

26. UVA 

A produção nacional obtida de uva em 1976 foi de 635 701 t, conforme as inform~ 

çoes finais da safra nacional constantes do relatõrio de julho. 
Os resultados finais obtidos para as Unidades da Fed eração onde se investiga o produto, foram: 

-u. F. l'irea colhida P!'odução obtida RM obtido 
(ha) ( t) ~kg/ha) 

19 RS 42 000 402 000 9 571 
29 SP lO 530 146 540 13 916 
39 se 4 lq3 53 859 13 000 
49 PR 2 354 15 967 6 783 
59 MG 1 142 7 100 6 217 

OUTRAS 1 o 235 

Conforme se observa, o maior produtor de uva foi o Rio Grande do Sul com 63,24% da produção n~ 
cional. Seguiram-lhe, São Paulo com 23,05%, Santa Catarina com 8,47%, Paranã com 2,51 %, Minas 
Gerais com 1,61 % da produção, cabendo ãs demais Unidades da Federação onde o produto e cultiv~ 
do, os restantes 1 ,12%. 
Os rendimentos mêdios obtidos variaram desde o minimo de 6 217 kg/ha em Minas Gerais, atê o ma 
ximo de 13 916 kg/ha em São Paulo. 
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PRODUTOS QI SEGUNDA PRIORIDADE , PARA FirlS .QI INFORMAÇAO 

1. AVEIA 

A produção nac ional esperada de aveia em grao para 1976 em 4a. estimativa e de 

38 400 t, inferior em 0, 39% da informada em julho, decorrente de novas informações dos Estados 
do Paranã e Rio Grande do Sul. 

PARANA- O reconhecimento de novas l avouras em regiões nao tradicionais, levaram o GCEA-PR a 
retificar a ãrea pl antada es timada de 9 700 para lO 200 ha. Com o rendi mento med io 

esperado de l 500 kg/ha, a produção prevista e agora de 15 300 t, superior em 5,15% da inform2_ 
da em julho. 
O GCEA-PR comu nica que prat icamen te toda ãrea destinada ao plantio da graminea jã se encontra 
semeada , r estand o poucas ãt·eas na Microrregião Homogênea : "Campos da Lapa" (272) para recebe 
remas sementes uma vez que alguns agricultores reta rdaram o plantio, receiosos da ocorrência 
de geadas no final do mês de julho e princip ias de agosto . 
As l avouras semeadas nos me ses de jun ho e julho, atravessam a fase de tratos culturais, encon 
trando- se em periodo fin al de germinação e inicio de perfilhamento . 
Das operações agricolas r ea lizadas no periodo , as cap inas fora m as mais freqU entes , observan 
do- se, tambem, a aplicação de herbicidas para controle de ervas daninhas . 
·As condições cl imáticas verificadas a micro de ma ior conc entração da cultura, "C ampos de 
Guarapuava" (290), foram favorãveis ao desenvolvi mento das plantas e o estado sanitãrio da s la 
vouras e co ns iderado bom . 
As primeiras colheitas deverão ocorrer no mê s de novembro, devendo estender-se atê principies 

de janeiro do prÕxi mo ano. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA- RS apôs no vos levan tamentos informa um decréscimo de 4,17% na area 
pla ntada estimada, situando-a em 23 000 ha. Com a produtividade esperada 

de 900 kg/ha, a produção prevista e agora de 20 700 t. 

2. CENTEIO 

A produção nacional esperada de centeio para 1976 em 4a. estimativa e de 
13 940 t, infer ior em 1, 27% da informada em julho, decorrente de novas informações do Estado 
do Paranã . 
Permanecem ina l teradas as estimativas nos Estados de Santa Cata rina e Rio Grande do Sul. 

PARAN.l\ - O GCEA-PR info rma que segundo as Comissões Reg ionais de Estatisticas Agropecuãri as a 
tuantes na regi ão l este , onde a cultura se l ocaliza, a ãrea plantada foi inferior em 

3,90% da inicial mente prevista, situando-se em 4 440 ha. Com um r end imento m~dio esperado de 
l ooo kg/ha, sem alteraçEes em re l ação ao est imado em julho, e prevista uma produção de 4 440t. 
O GCEA-PR comunica ocorrência de atraso no plant io, nos municipios de CO NTE NDA, AMTÔNIO OLI NTO , 
ARAUC.l\RJA e LAPA em face do excesso de chuvas verif icado em j unho . 
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A cultura atravessa a fase de tratos culturais, predominando os estãgios de primeiro mes apos 
a germinação e i nicio de perfilhamento. 

Apesar das condições climãticas adversas, e normal o estado sani~ãrio das lavouras. 

As primeiras lavouras deverão ser colhidas na 2a. quinzena de novembro, devendo extender-se, 
esta operação, ate o final do mes de dezembro. 

3. CEVADA 

A produção nacional esperada de cevada em grão para 1976 em 4a. estimativa e de 

56 250 t, nao registrando alterações em r elação a informação de julho. 

PARAN~ O GCEA-PR comunica que os trabalhos de preparo do solo e semeadura jã atingem a 88% 
da ãrea total estimada para plantio, de 15 000 ha. 

Procedem-se verificações junto ãs zonas produtoras sobre a finalidade de cultivo, eliminando­

se do controle estatistico as ãreas destinadas para forrageamento, visto nao se enquadrarem 
nas especificações da pesquisa. 

Ã medida que se desenvolve o trabalho de aferição das ãreas, surge o reconhecimento de novas 
possivel ãreas de plantio destinadas ã produção de grãos para a industria cervejeira, sendo 

que no reajustame nto final, venha a se confirmar, com ligeiras altera_ções, as atuais informa 

çoes. 
A cultura, que predominantemente se localiza na região leste, tem sua maior representatividade 

na t~Jicrorregião HomogPnP0: "C c111 ros de Gu:!r:!puc.va" (290) e atrav~~~e e .ç:...,r,.... ~,... .f..v. ..... ..._,..,,.. -··,~·· ·- -.:-
•~~~ yç ~I U ~V~ ~UI~UIUI~t 

tom grande parte das lavouras em perfilhame nto e apresentando bom estado sanitãrio . 
A ap licação de defensivos, em carãter preventivo contra a provãvel incidência de moléstias e 

as capinas, visando evitar a ocorrência de ervas daninhas, têm-se constituido nas principais 
operações agricolas. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC informa que estã sendo realizada pesquisa junto as cervejar:ias p~ 

ra melhor acompanhamento das estimativas e posterior confronto das mesmas . 

4. GERGELIM 

Produto incluido na investigação em 1976 por solicitação da CFP do Ministério 

da Agricultura, com o objetivo de verificar - se o estãgio da cultura no Pais. 
O produto estã sendo investigado nos Estados do Maranhão, Minas Gerais, São Paulo e Goiãs. 

Em maio foram fornecidas informações históricas e técnicas da cultura no Estado de São Paulo e 
foi conhecida a l a . estimativa desta safra em Goiãs. Aguarda-se a conclusão dos levantamentos 
que vêm sendo procedidos nos Estados do Ma ranhão, Minas Gerais e São Paulo, para que se possa 
conhecer as estimativas do produto a nivel nacional. 

Apresentam-se neste mês ,os dados da colheita do gergelim em Goiãs. 

GOI ~S - O GCEA- GO in forma -neste mes , os r esu ltados fi na is da safra. Em uma area colhida de 
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368 ha e com um rendimento m~d io obtido de 802 kg/ha, a colheita ob tida foi de 295 t, sem alte 
raçoes em rel ação ã estimativa de julho. 

5. GIRASSOL 

Outro produto incluido na investigação em 1976 por solicitação da CFP do Minis 
terio da Agricultura. 
O girassol estã sendo investigado em Minas Gerais, São Paulo e Paranã. 
Em maio foram fornecidas informações hist5ricas e técnicas sobre a cultura, no Estado de São 
Paulo, divulgando-se a la. es ti ma tiva da safra no Estado do Paranã. 
Em junho apresentaram-se informações téc nicas e espac i ais e a 2a. estimativa da produção para 
o Estado do Paranã . Em julho apresentou-se a 3a. esti ma tiva da produção no Paranã. 

PARAN~ - O GCEA-PR informa neste m~ s os resultados definitivos da safra de girassol . obtida em 
1976. Em uma ãrea colhida de 520 ha, igual ã plantada estimada e produtividade obti 

da de 1 100 kg/ha, superior em 10,00% da prevista ante1·iormente , a produção obtida foi de 572t. 
Conforme foi antecipado no relatõrio de julho, o GCEA-PR procedeu a verificações nas ãreas de 
lavoura da ~licrorregião Homogênea: "Norte Velho de Jacarezinho" (279) e constatou rendimentos 
médios superiores ao esti mado, elevando-o para 1 100 kg/ha. 
Os municipios de SERTANEJA e APUCARANA , se constituem nos maiores centros de convergência da 
·produção de girassol do Es tado , que e encaminhada para os Estados de São Paulo, Rio de Janeiro 
e Rio Grande do Sul, onde e utilizada como materia prima na industria de alimentos para a avi 
cultura. Convêm ressaltar ainda que,no Paranã,o girassol não sofre nenhum processo de indus 
trialização visando a extração de 51eo. 

Preço medi o ~ ~ produtor no m~s: 

Para nã 

6. GUARAN~ (cul ti vado) 

U.F. Cr$/kg 
3,85 

A produção nacional es perada de guaranã para 1976 em 5a. estimativa e de 265 t, 
nao registrando alterações em relação ã informação de julho. 

A~1AZONAS - Oni c o produtor na c i o na 1 , a te o momento, informa uma ãrea ocupada com pês em prod~ 

ção de 3 950 ha , rendimen to mêd io esperado de 67 kg/ha e produção prevista de 265t. 

Preço medi o ~ ~ produtor no m~s : 

Amazonas 

7. RAMI 

U.F. Cr$/kg 
37,33 

A produção obtida de rami em 1976 no Paranã , unico Estado produtor desta fibra 
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vegetal , foi de 18 300 t, conforme jã havia sido info rmado em relatõrios anteriores, quando fo 
ram detalhados aspectos do sistema de cultivo e comercialização, ~nclusive com o destino da 
produção. 
A produção de 18 300 t, obtida em 1976, foi inferior em 22,13% da observada em 1975, quando fo 

ram produzidas 23 500 t. 

8. SORGO GRAN!FERO 

A produção nacional esperada de sorgo ·granifero para 1976 em Ba. estimativa e 
de 354 025 t, não registrando alteraç~es em relação â informação de julho. 
Apresentam-se neste mis os dados finais de colheita para o Estado do Rio Grande do Norte. O 
produto jã se encontra colhido no Espirita Santo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e 
Goiãs. Aguardam-se os dados finais de Pernambuco, Minas Gerais e São Paulo para se divulgarem 
os resultados obtidos a nivel nacional. 

RIO GRANDE DO NORTE - Com a colheita concluida neste mes, o GCEA-RN,fazendo um retrospecto do 
comportamento da cultura nesta safra,diz ter havido s~rios prejuizos 

pela estiagem na região da Serra do Mel, onde mais de 2 000 ha plantados foram perdidos, nao 
se registrando produção nem para semen te. 
Devido á mã qualidade da semente cultivada, bem assim, de sua insuficiência para o atendimento 
das necessidades, cerca de 30% da ãrea foi reduz ida em relação ao que era esperad0 no inicio 

do ano, ocorrendo tambem, devido ã seca na epoca da granação, um decréscimo de 56% na produti 
vidade esperada. Assim, em uma ãrea colhida de 3 819 ha e rendi me nto medio obtido de 414kg/ha, 
a produção obtida foi de 1 581 t, não se registrando alteração em relação ãs estimativas de j~ 
1 ho. 
Sâo poucos os produtores que se dedicam ao cultivo do sorgo e devido ã baixa produção, pratic~ 
mente não hã preço e conseqU ente comercialização, pelo que, o produto das lavouras e guardado 
para semente com vistas a futuras safras. 

Preço medio .E!9..9. ao produtor no mês : 
U.F. 

Esp1rito Santo 
Santa Catar ina 
Paranã 
Rio Grande do Sul 
Goiãs 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇÃO AGRTCOLA 

BRASIL 

PRODUTOS DE PRIHEIRA PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORMAÇÃO 

Situação no mês de: AGOSTO 

PRODUTO AG RTCOLA 

1. Abacaxi ( 1 000 frutos) e I I t t t t t t t t t t t t t 

2. A1 godão t t tI t t t t tI t t tI t tI I I I I I I I I tI I I I I 

2.1 - Algodão arbóreo I I I I I I I I I I I I tI 10 I 10 

2.2 - Algodão herbáceo I I I tI t 10 t 10 I 10 I I 10 I 10 

3. Amendoi m e tI I. I I tI e tI to e I tI e 10 I I I I I 10 I 10 I I 

3. 1 - Amendo im ( 1 a. safra) I I I 10 I I I I tI I I 

3.2 - Amendoi m (2a. s afra) ............ 
4. Arroz I I 10 tI I I I 10 I I I I I I I I I t 10 I I I tI I I I I I I I I 

s. Banana ( 1 000 cachos) I 10 tI I I t 10 I I I I I 10 I I t 

6. Bat.ata- i ng 1 es a I I I e I tI I tI I tI I e I I I 1010 I I 10 I 

6. 1 - Ba tata-ing lesa ( 1 a. saf ra) e I I I I 10 

6.2 - Batata-inglesa (2a. safra ) 10 I t 10 I I 

]. Ca cau tI I I tI 10 I I I t t tI t t I I I I I I e I I te t t t tI t 

8. Café (em coco) * e 10 tI e I I I 10 e I I I I I I tI I I I I 

9. Ca na -de-açúcar 10 I I t t I e t tI e tI I I I I 10 I e I I I 10 

1 o. Cebola t 10 t tI tI I I I I e t tI 10 I I I I tI tI 10 I I tI I I 10 

11. Coco-da- baía ( 1 000 frutos) I • I I I e tI I • e 

12. Feijão e I te I I tI 10 I 10 I 10 tI I I I I I I t tI I I I I I I 10 I 

12. 1 - Feijão ( 1 a . safra) I I I tI I I I 10 I I tI 

12 .2 - Feijão (2a. safra ) I 1010 I 10 tI I I I I I I 

13. Fumo 10 O tI t tI I I 10. I I t 10 I tI I I O I tI I I I I I I I I I I 

14. Ju ta I I tI o O o O O o O o o O O o o O O O O O O O O O o O tO to o o 

15. Laranja ( 1 000 frutos) ................ 
16. Malva .................. ' .... .......... 
17. ~I amo na ........... .... ... .............. 
18. Mandioca ........... .. ................. 
19. Hi l ho .... .. .. ...... ....... ...... . ' .... 
20. Pimenta-do-reino ..... .... .. ........... 
21. Sisa1 ................................. 
22. Soja ................. .. .... ....... ... . 
23. Toma te . ... .... . ....... .. ............... 
24. Tri go • •••• •• • ••••••• ••• ••• •• t ••••••••• 

25. Uva • t ••• 6 .............................. 

Dados prel i~ in a res suj e i t os a re t ificação. 

* Di v isão de Estat ís ti ca do IBC. 
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ESTI~1ATIVA 

PRODUÇÃO OBTIDA 
EM 1975 

Esperada 

343 594 3l•2 728 

1 750 556 1 270 425 

417 987 386 197 
1 332 569 884 228 

440 615 513 641 

329 884 -
11 o 731 106 85 1 

7 537 589 9 567 267 

354 044 395 292 

1 668 874 1 814 325 

1 111 013 -
557 861 646 665 

281 766 214 762 

2 526 328 778 189 

91 386 073 104 066 250 

348 806 417 634 

481 848 484 834 

2 270 747 1 931 464 

1 158 726 -
1 11 2 021 969 012 

287 121 300 949 
41 426 38 764 

31 666 537 36 502 640 

51 soo 55 591 

352 577 227 686 

25 811 981 26 771 019 

16 353 645 17 94 7 419 

28 136 32 608 

314 254 167 499 

9 892 299 -
1 047 109 1 184 255 
1 787 850 3 756 429 

586 724 -

ANO: 1976 

DA PRODUÇÃO 
(t) 

Obtid a 

-
-
-
-
-

406 790 

-
-
-
-

1 167 660 

-
-
-
-
-
-
-
962 452 

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

11 226 545 

-
-
635 701 
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Situação no mes de: AGOSTO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ!.O 

BRAS I L ....... . 

Rio Grande do Norte .. . 
Paraiba .............. . 
Pernambuco ........... . 
A lagoas .............. . 
Bahia ................ . 
Minas Gerais ......... . 
Espirito Santo ....... . 
Rio de Janeiro ...... .. 
São Paulo ............ . 
Santa Catar i na ....... . 
Rio Gra nde do Sul .... . 
Mato Grosso .......... . 

Goiâs ..............•. ·1 
Outras ............... . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRAS IL ........ 

Maranhão .............. 
Piaui .. .. ............. 
Cearã ................. 
Rio Grande do Nor t e ... 
Paraiba ............... 
Pernambuco ............ 
Bahia ................. 
Outras . ... . ...... .... .. 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

MtS FI NAL 
DE 

COLHEITA 

SET 

OUT 

OUT 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

NOV 

AREA 
(ha) 

Abacaxi 

Plantada Colhi da 

766 

3 956 
2 790 

600 

3 400 

5 524 

1 337 
677 

1 273 
249 

1 627 

750 

PRODUÇM 
(1 000 frutos) 

Esperada 

342 728 

12 625 
62 033 

26 856 

4 800 

51 000 

71 225 

20 055 
8 617 

35 300 
1 768 

18 710 

5 319 

7 28 41 
17 136 

Obtida 

Algodão arbõreo 

AREA PRODU ÇAO 
(ha) ( t) 

Ocupada 
com pesem Colhida Esperada Obtida 
produção 

386 197 

40 744 11 415 

137 516 11 001 
1 000 000 170 000 

460 130 72 529 
soo 035 71 ll45 

178 830 44 707 
7 800 4 212 

888 

40 

Ano: 1976 

RENDIMENTO MEDIO 
(frutos/ha) 

Esperado Obtido 

16 482 

15 681 

9 626 
8 000 

15 000 

12 894 
15 000 

12 728 

27 730 
7 100 

11 soo 
7 092 

RENDIMENTO M[DIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

280 

80 

170 

158 

143 
250 

540 
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Algodão herbáceo 

Situação no mes de: AGOSTO Ano: 1976 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODU ÇAO RENDIMENTO MEDI O 

DA DE (ha ) (t) {kg /ha ) 
FEDE RAÇÃO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obt ida Esperado Obtido 

BRASIL .. . ...... 884 228 

Maranhão ... ... .. .. .... OUT 993 221 223 

Cearã ...... .. .. .. ..... AGO 48 DOO 10 800 225 

Rio Grande do Norte ... NOV 98 638 31 055 315 

Pa raiba • o. o • • o o ••••••• NOV 87 o 11 23 417 269 

Pernambuco o • •• •••••••• DEZ 98 120 29 436 300 

A lagoas • o • • o. o. o •••••• DEZ 11 200 2 520 225 

Sergipe •• o ••• o o ........ DEZ 5 737 1 549 270 

Bahia o ......... .... . . o. SET 114 200 41 112 360 

Minas Gerais ••• o •••••• JUL 93 623 42 874 458 

São Paul o •• o •• • o o ...... JUN 223 300 295 500 1 323 

Paranã ••••• o o ...... .. o. 
ABR 181 450 280 883 1 548 

Mato Grosso AôR r• nf.1 C.n -..-o 1 1on 
• o ••••••••• 

;)I u-.o v v / .IV •J~ 

Goiãs •••• o o o ••• o •••••• 
JU N 24 560 44 208 1 800 

Outras • ••• o ••• o • ••• ••• 19 895 

Amendoim (la. safra ) 

UNIDADES MtS FINAL 1\REA PRODUÇM RE NDIMENTO MEDIO 

DA DE {ha) (t) (kg/ ha ) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL •• o •• o •• 406 790 

São Paulo • o ..... o •••• o • JAN 162 700 254 300 1 563 

Para na • •• o o •• o •• o • •••• FEV 59 380 60 000 1 010 

Rio Gra nde do Su l • o ••• ABR 8 816 9 200 1 044 

Mato Grosso ••• o •• o •••• JAN 55 113 70 371 1 277 

Goias o o o o o. o •• o o •••••• ABR 300 390 1 300 

Outras • o o ••••• o o o o • ••• 12 529 
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Situação no mes de: AGOSTO Ano: 1976 

UNIDADES t~ÊS FINAL l\REA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COL HEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obt ido 

BRASIL ........ 106 851 

Cearã ..... ............ JUL 2 250 1 800 800 
Paraíba ...... ...... ... OUT 855 855 1 DOO 
São Paulo . .. .......... JUN 67 300 76 800 1 141 
Paranâ ................ MAl 9 410 9 690 1 030 
Mato Grosso .... ....... . .. MAl 11 314 13 808 1 220 
Goiâs .. .... . .. .. ....... JUL 470 799 1 700 
Outras ...... .... ...... . 3 099 

Arroz 

UN IDADES MtS FINAL 1iREA PRO DUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (h a} (t) (kg /ha} 
FE DERAÇM COLHEITA Pl antada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .... . ... 9 567 267 

Acre .. . . .. .. . ... ...... ABR 14 382 

soai 
21 573 1 soo 

Amazonas ......... .... . DEZ 1 666 2 1 501 
Parã .................. DEZ 91 Jlt2 108 0171 1 185 
!~aranhão .. ... ...... ... JUN 667 868 953 071 1 427 
Piaui .. ....... ........ JUL 138 509 126 043 910 
Cea1·ã . .... . .. ....... .. MAl 59 850 59 850 1 000 
Rio Grande do Norte ... SET 7 393 3 690 499 
Paraiba ... .... ......... JUN 18 785 10 090 537 
Pernambuco .. .......... JUL 6 708 13 369 1 993 
A lagoas ..... .... ...... DEZ 9 500 10 146 1 068 
Sergipe ..... . ....... .. DEZ 8 449 18 250 2 160 
Bahia ........... .. .... OUT 28 500 41 040 1 440 
Minas Gerais ........... JUN 852 656 962 118 1 128 
Espírito San t o ........ JUN 51 731 58 456 1 13 0 
Rio de Janeiro ........ JU N 45 730 68 869 1 506 
São Paulo .. ........ ... I~AI 605 900 840 DOO 1 386 
Paranã .... ...... .. .... ~\AI 621 860 1 088 822 1 751 
Santa Cat?. rina ........ MAl 156 089 318 283 2 039 
Rio Grande do Sul .. ... MAl 520 000 1 850 000 3 558 
Mato Grosso ••••••••• c . ABR 1 493 621 1 626 828 1 089 
Goiãs ..... .. ....... ... MA I/AGO 1 144 128 1 319 458 1 153 
Outras ...... .. .. .. .... 66 794 
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LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Situação no mes de: AG OSTO 

JI:REA 
(ha) 

Banana 

PRODUÇM 
(1 000 cachos ) 

Ano: 1976 

REN DIMENTO MEDIO 
(cachos/ha ) UNIDADES 

DA 
FEDERAÇJI:O 

t~Ê S FINAL 
DE -------.------~-------.------+-------.------

COLHEITA Ocup__ada 
com pesem 

BRASI L ....... . 
Acre 
Amazonas .... . ........ . 
~laranhão .. ..... ...... . 
Piaui ................ . 
Cearã ...... ...... .... . 
Rio Grande do Norte .. . 
Paraiba ... . .......... . 
Pernambuco ........... . 
A lagoas 
Sergipe ...... ..... ... . 
Bahi a ........ ..... ... . 
Minas Ge ra i s ......... . 

Espirita Santo 
Rio de Janeiro ....... . 
São Paulo ............ . 
Paranã ............... . 
Santa Catarina ....... . 
Rio Grande do Sul .... . 
Mato Grosso .......... . 
Goiãs ................ . 
Outras ... . ........... . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ........ 
Minas Gerais .......... 
Espirita Santo .. ...... 
São Paulo ..... ... ... .. 
Paranã ......... .... ... 
Santa Catarina •• •• o ••• 

Ri~ Grande do Su l ...... 
Outras ................ 

-

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

ABR 

FEV 
FEV 

FEV 

FEV 

FEV 

produção 

4 665 
1 144 

6 556 

2 809 

35 l100 

3 8116 

8 544 

19 120 

1 850 

1 364 

27 000 

32 999 

2S 842 

49 623 

33 475 

6 178 

1 o 598 

7 942 

5 083 

17 600 

Colhida Esperada Obtida 

395 292 

7 464 
1 258 

9 344 

6 320 

66 375 

6 043 

20 463 

35 006 

3 330 
1 343 

32 400 

34 ~37 

23 076 

32 938 

35 soo 
12 597 

16 957 

1 o 793 
8 824 

15 840 

14 784 

Batata-ingl esa (l a. safra) 

JI:REA PRODUÇJ!.O 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

1 167 660 

14 286 139 863 

700 4 420 
13 300 169 800 

37 340 466 566 

13 600 112 990 
37 200 248 soo 

25 221 
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Esperado Obtido 

1 600 
1 100 

1 425 

2 250 

1 875 
1 571 

2 395 

1 831 

1 800 

985 

1 200 

1 u41 

800 

664 

1 069 

2 039 

1 600 

1 359 
1 736 

900 

RENDI MENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

9 790 
6 3 Jll 

12 767 

12 495 

8 30S 

6 6SS 



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA 

Situação no mês de : AGOSTO 

UNIDADES 
DA 

FEDE RAÇAO 

BRASIL ........ 

Paraíba ................ 
Minas Gerais ... ' ...... 
Espírito Santo ........ 
Rio de Jane iro ........ 
São Paulo ............. 

Paranã ................ 
Santa Catarina ........ 

Rio Grande do Sul ..... 
. --. oom ................. I 

Outras ............... . 

UNIDADES 
DA 

FEDE RAÇM 

BRASIL ........ 

Amazonas .............. 
Parã .................. 
Bahia* ................ 
Bahia** ............... 
Espírito Santo .. ..... . 
Outras ...... .... .... .. 

* Safra t emporão. 
** Safra principa l. 

MÊS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 

AGO 

OUT 

NOV 

AGO 

JUL 

JUN 

MAl 

AüU 

MÊS FINAL 
DE 

COL HEITA 

AGO 

DEZ 

SET 

DEZ 

DEZ 

Batata-inglesa (2a. safra} 

AREA PRODUÇM 
(ha} (t} 

Plantada Colhi da Esperada Obtida 

646 665 

1 565 4 950 

14 622 144 551 

245 1 470 

2 500 5 000 

8 400 116 400 

14 200 178 828 

4 461 27 590 

26 000 155 000 

Cacau 

AREA PRODUÇM 
(ha) (t} 

Ocu p_ada 
com pesem Colhida Esperada Obtida 
produção 

214 762 

1 680 159 

7 572 2 251 

189 542 90 583 

238 LI 58 113 960 

21 942 7 745 

64 
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Ano: 1976 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha} 

Esperado Obtido 

3 163 

9 886 

6 000 

2 000 

13 857 

12 5911 

6 185 

5 962 

5 400 

RE NDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

95 

297 

478 

478 

353 



LEVANTAI',ENTO SISTEMATICO DA PRODUÇÃO AGRfCOLA 

Café (em coco) 

Situação nomes de: AGOSTO Ano: 1976 

AREA PRODUÇÃO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (h a) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada 
FEDERAÇÃO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRAS I L o •••••• 778 189 

Minas Gera is ......... OUT 374 584 329 827 880 

Espírito Santo ....... SET 229 463 155 658 678 

são Paulo ............ OUT 405 550 255 240 630 

Paraná O I o O O o O o O O O o O o O OUT 3 724 264 71 

Outras ............... 37 200 

Fonte Instituto Brasileiro do Café- Divisão de Estatística 

45 



LEV /\tlTN1EtiTO SISTEr1ll:TICO DA PRODUÇM AGR!COLA 

Cana-de-açücar 
Situação no mes de: AGOSTO Ano: 1976 

UNIDADES t~tS FltlAL li: REA PRODUÇlíO RENDI MENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha ) 
FE DERAÇlíO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL . ........ 104 066 251 
Haranhão ............... DEZ 21 636 536 270 24 786 

Piaui .... .... .... .... . DEZ 11 724 307 673 26 243 

Cearã ............ .... . DEZ 72 000 2 520 000 3S 000 

Rio Grande do Norte ... DEZ 20 32S 1 371 779 67 492 

Par a Tba ............... DEZ 70 952 3 403 107 47 964 

Pernambuco ........... . DEZ 314 600 1S 100 000 117 997 

A lagoas ................. DEZ 230 000 1 o S98 /100 46 080 

Sergipe ......... .. .... DEZ 16 182 744 372 46 000 

Bahia .......... .... .. . DEZ 72 500 2 900 000 40 DOO 

Minas Gerais .... ...... DEZ 183 297 6 716 763 36 644 

Espirito Santo ..... .. . DEZ 28 094 870 914 31 000 

Rio de Janeiro .. . ..... DEZ 162 326 7 304 670 4S 000 

São Paulo ...... ...... . DEZ 71S soo 43 000 000 60 o::;S3 

Paranã ................ DEZ I 52 000 2 60) 56i~. 50 107 

Santa Catarina DEZ 14 751 838 637 56 8S3 . ....... 
Rio Grande do Sul ...... DEZ 41 DOO 880 000 21 463 

Mato Grosso . ......... .. DEZ 9 839 397 654 40 416 

Goiãs ......... ... ..... DEZ 18 870 7S4 80 0 40 000 

Ou tras ............ .... . . . . 3 215 61;7 

Cebola 

UNIDADES ~1tS FINAL J!:REA PRODUÇlíO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE {ha) (t) (kg/ha ) 
FEDERAÇ].\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 417 634 

Pernambuco ............ SET 4 570 57 125 12 500 

Serg ipe ................. NOV 65 227 3 492 

Bahia .............. .... DEZ 2 180 1 o 137 4 650 

Minas Gerais ..... ..... NOV 2 179 9 938 4 561 

São Paulo ...... ... .... DEZ 13 800 133 soo 9 674 

Paranã ................. FEV 7 028 2S 81 1 3 673 

Santa Catarina ........ JAN s 934 42 899 7 229 

Rio Grande do Sul ..... FEV 19 900 135 700 6 819 

Outras ....... ......... , 2 297 
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LEVANTAMENTO SISTEMlíTICO DA PRODUÇAo AGRTCOLA 

Coco-da-baía 

Situação nomes de: AGOSTO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ........ 
Parã .................. 
Maranhão .............. 
Cearã ................... 
Rio Grande do Norte ... 
Para iba ............... 
Pernambuco ............ 
Alagoas ................ 
Sergipe ............... 
Bahia .. ..... .......... 
Espírito Santo ........ 
Outras ••••••••••••••• o 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ......... 

Maranhão .............. 
Rio Grande do Norte ... 
Bahia •••••••••••• o •••• 

Minas Gera is .......... 
Espirito Santo ........ 
São Paulo ............. 
Paranã ................. 
Santa Catari na ......... 
Rio Gr·ande do Sul ..... 
Mato Gt·osso ........... 
Goiãs .. .. ............. 
Outras ................. 

líREA PRODUÇM 
~ltS FINAL (ha) (1 000 frutos) 

DE Ocup_ada COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida 
produção 

484 834 

DEZ 1 621 11 221 

DEZ 1 613 5 493 
DEZ 15 250 76 250 

DEZ 13 282 45 825 

DEZ 13 426 49 184 

DEZ 8 400 33 600 

DEZ 25 100 70 882 

DEZ 35 951 71 902 

DEZ 41 000 102 550 

DEZ 1 785 5 176 

12 751 

Feijão (la. safra) 

~1tS FINAL 
DE 

JI:REA 
(ha) 

COLHEITA Plantada Colhida 

JUN 37 732 
JUN 186 085 
ABR 167 300 
~1AR 213 792 
~"AR 32 580 

FEV 104 000 

FEV 648 760 

MAR 107 193 
JAN 135 000 

FEV 21 543 
~1AR 22 200 
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PRODUÇAO 
(t) 

Esperada Obtida 

962 1152 

18 076 

34 517 

45 171 

95 226 

9 350 

46 700 

494 610 

68 967 

105 300 

18 638 

15 984 

9 913 

Ano: 1976 

RENDIMENTO MEDIO 
(frutos/ha) 

Esperado Obtido 

6 922 

3 405 

5 000 

3 450 

3 663 

4 000 

2 824 

2 000 

2 501 

2 900 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

479 

185 

270 

445 

287 

449 

762 

6113 

780 

865 

720 

··---



LE VANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Feijão (2a. safra) 

Situação nomes de: AGOSTO Ano: 1976 

UNIDADES MtS FINAL ÁREA PRODUÇÃO RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/h a) 
FEDE RAÇÃO COLHE I TA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obt i do 

BRAS I L ......... 969 012 

Acre ................ o •• SET 7 200 7 200 1 000 

Amazonas ...... .. ...... DEZ 1 000 1 000 I 000 

Pa rá .................. SET 12 855 9 312 724 

Maranhão .............. AGO 37 879 20 674 546 

Piauí ................. SET 104 793 17 815 170 

Ce a rá ................. JUL 460 000 82 800 180 

Rio Grande do Norte ... DEZ 8 423 3 103 368 

Paraíba •••••••• o • ••••• SET 214 599 60 037 280 

Pernambuco ........ .... OUT 254 842 127 421 500 

Alagoa s ............... OUT 50 000 7 500 150 

Sergipe ............... SET 13 100 2 358 180 

Bahi a • e te e te e I. e e e e C e e OUT 85 000 40 800 480 -

M i nas Gerais .......... JUL 341 742 170 649 499 

E spí ri to Santo I e e e e e e. JUL 48 DOO 20 160 420 

Rio de Janeiro ........ SET 12 000 7 200 600 

s ão Pau lo ............. J UN 135 700 93 000 685 

arana ........... ' .... JUL 173 560 93 195 537 • p 

s anta Catarina ........ JUN 50 832 29 998 590 

R io Grande do Su l ..... MA l 47 000 35 00 0 745 

M ato Grosso ........... JUL 56 876 38 545 678 

. ~ 
J UN o1as ..... ... .... ..... G 198 l100 91 264 460 

o utras ................ 9 981 
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LEVANTAME NTO SISTEMÀTICO DA PR ODUÇAO AGR!COLA 

Fumo 

Situação no mês de: AGOSTO Ano: 1976 

UNIDADES ~1ES FINAL J'iREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha ) (t) (kg/ha ) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL . ...... . 300 949 

Cearã ................. NOV 1 600 960 600 

A lagoas ............... DEZ 20 950 15 084 720 

Sergipe ................ DEZ 4 396 4 879 1 11 o 

Bahia ................. DEZ 44 700 30 843 690 

Minas Gerais .......... SET 17 152 12 846 749 

Paranã ................ ABR 15 600 16 770 1 075 

Santa Catarina ~ ....... MAR 77 142 93 407 1 211 

Rio Grande do Sul ..... t1AR 89 600 112 300 1 253 

Mato Grosso ........... AGO 145 84 579 

Goiãs ................. SET 3 040 2 280 750 

Outras .. .. ... ......... 11 496 

Juta 

UNI DADE S ME:S FINAL J'iREA PRODUÇÃO RENDIMENTO MEDIO 
DA Dt: (ha ) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 38 76Lf 

Amazonas .............. JUN 37 500 28 000 747 

Parã ... . .. .. .......... JUL 10 360 10 764 1 039 
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LE VANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Laranja 
Situação nomes de: AGOSTO Ano: 1976 

J!.REA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES r~ES FINAL (ha ) ( 1 000 frutos) (frutos/ha) 
DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pesem 

produção 

BRASIL ••.. o. o. 36 502 6110 

Maranhão •••• o o •• o. o. o. DEZ 3 324 389 653 117 224 

Piauí • o. o •• o •••••• o o. o DEZ 1 097 118 279 107 820 

Paraíba •••• o o ••••• o ••• DEZ 1 805 202 340 112 100 

Pernambuco o o •••••••• o. DEZ 4 590 297 432 64 800 

Sergipe o o o •••••••• o o •• DEZ 9 940 661 o 1 o 66 soo 

Bahia •• o •• o. o ••••••••• DEZ 8 420 606 240 72 DOO 

Minas Gerais •••• o ••••• DEZ 21 413 1 565 541 73 112 

Es pi rito Santo • o •• o o •• DEZ 3 687 424 005 115 000 

Rio de .Ja!'leiro . ~ . . . . . . DEZ 35 872 2 693 053 75 07L 

Si o Paulo o. o •••••• o o. o DEZ 282 330 25 550 DOO 90 497 

Pa 1·anã o •• o o ••• • o •••••• DEZ 5 285 461 671 87 355 

Santa Catarina o o •••• • o DEZ 3 780 415 800 11 o 000 

Rio Grande do Sul o o. o. DEZ 23 000 1 659 000 72 130 

Mato Grosso o. o o o •• o o o. DEZ 1 008 77 378 76 76Lf 

Goiãs o •• o o. o. o •••• o o o. DEZ 2 200 158 400 72 DOO 

Outras •• o o o •••••••• o o. 1 222 838 

Malva 

UNIDADES f1ES FINAL AREA PRODUÇAo RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL o o •••• o. 55 591 

Amazonas ...... ....... o o AGO 1 o 800 12 DOO 1 111 

Parã ••••••• o ••• o. o •• o. OUT 36 

3lJ 

38 826 1 069 

l~a ranhio o ••• o ••••• o • • o f1GO 6 100 4 765 781 

'---·---
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LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Mamo na 

Situação no mês de: AGOSTO Ano: 1976 

UNIDADES MtS FINAL ~REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha} (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .... .... 227 686 

Maranhão .............. DEZ 618 234 379 

Cearã ................. DEZ 48 000 28 800 600 

Pernambuco ..... ... .... DEZ 36 971 19 225 520 

Bahia ................. OUT 126 000 100 800 800 

Minas Gerais .. .. ....... J UL 3 943 2 324 589 

São Paulo ............. MAl 22 800 28 soo 1 250 

Paranã .. ....... .. ... .. MAl 27 690 38 766 1 400 

• 

Mato Grosso ........... JUN 4 420 4 483 1 014 

Outras ... . .... .. ... .. . 4 5511 
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LEVANTANENTO SISTEt'tJ\TICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

Situação no mês de: AGOSTO 

MtS FINAL 
DE 

1\:REA 
(ha) 

Mandioca 

UNIDAD ES 
DA 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada Colhida 

BRASIL ....... . 

Acre . . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Amazonas . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Parã . . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Maranhão ..... ......... DEZ 

Piaui DEZ 

Cearã DEZ 

Rio Grande do Norte ... DEZ 

Paraiba ..... ...... .... DEZ 

Pernambuco ..... .. ..... DEZ 

A lagoas DEZ 

Sergipe DEZ 

Bahia DEZ 

Minas Gerais . ......... DEZ 

Espirito Santo DEZ 

Rio de Janeiro DEZ 

São Paulo . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Paranã . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Santa Catarina . . . . . . . . DEZ 

Rio Grande do Sul . . . . . DEZ 

Mato Grosso ........... DEZ 

Goiãs . . . . . . . . . . . . . . . . . D!::Z 

Outras ............... . 

13 830 

16 670 

91 783 

243 S34 

73 487 

146 soo 

61 726 

82 424 

196 870 

48 DOO 

27 740 

304 DOO 

131~ 41 o 

60 775 

19 310 

29 soo 

84 soo 

126 042 

244 203 

61 046 

40 300 
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PRODUÇJI:O 
(t) 

Esperada 

26 771 019 

193 620 

200 000 

927 015 

2 113 o 17 

599 727 

1 46S DOO 

463 381 

746 133 

1 968 710 

494 256 

360 620 

5 168 000 

2 122 446 

847 798 

2S4 892 

610 000 

1 6S8 482 

2 064 703 

2 901 864 

915 690 

644 800 

50 86S 

Obtida 

Ano: 1976 

RENDI MENTO MEDIO 
(kg/ha} 

Esperado Obtido 

14 DOO 

11 998 

1 o 100 

8 676 

8 161 

10 000 

7 507 

9 OS2 

10 DOO 

lO 297 

13 000 

17 DOO 

15 791 

13 950 

13 200 

20 678 

19 627 

16 381 

11 883 

15 000 

16 000 



• 

LEVANTAMENTO SISTEN75;TICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

Situação no mes de: AGOSTO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ........ 

Acre ................... 

Amazonas ............... 

Parã ................... 

t·1aranhão ............... 

Piaui .................... 

Cearã .................. 

Rio Grande do Norte ... 

Paraiba ............... 

Pernambuco .............. 

A lagoas ................. 

Sergipe ................ 

Bahia* ................. 

Bahia** ................ 

Minas Gerais .......... 

Espirita Santo ........ 
Rio de Janeiro ........ 

São Paulo ............. 
Paranã ................. 

Santa Cata ri na ........ 

Rio Grande do Sul ..... 

Mato Grosso ............ 

Goiãs ................. 

Outra s ........... . .... 

* l a . safra . 
** 2a . saf ra . 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 

DEZ 

JUN 

AGO 

SET 

JUL 

OUT 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUL 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

MAl 

MAl 

JUL 

1 

Milho 

AREA PRODUÇJ'íO 
{ha) (t) 

Pl antada Colhida Esperada Obtida 

17 947 41 9 

18 010 21 612 

1 800 2. 700 

60 071 51 441 

346 618 2.01 497 

188 682. 67 925 

500 DOO 2.12 500 

166 470 41 600 

285 531 124 659 

306 018 238 694 

54 000 19 278 

17 903 7 519 

165 000 115 500 

12.0 000 86 400 

682 588 2 340 480 

184 117 152 817 

55 000 49 soo 

1 250 000 2 724 000 

2 185 DOO 4 822 900 

1 005 274 2 452 627 

1 580 000 2 443 DOO 

231 875 353 091 

685 000 1 274 100 

11~ 3 579' 
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Ano: 1976 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 200 

1 soo 

856 

581 

360 

425 

250 

437 

780 

357 

420 . 

700 

720 

1 391 

830 

900 

2 179 

2. 2.07 

2 440 

1 546 

1 523 

·1 860 



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇM AGR!COLA 

Piment~-do-reino 

Situação nomes de: AGOSTO Ano: 1976 

J\REA PRODUÇJl.O RENDIHENTO MEDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha} 

DA DE Ocupada FEDE RAÇM COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ........ 32 608 

Amazonas •• o •• • ••••• o •• NOV 80 82 1 025 

Pará ••••••••••••••••• o 
NOV 8 175 31 305 3 829 

Paraiba • o ••••••••••••• NOV 1 801 440 244 

Mato Grosso ........... NOV 107 152 1 421 

Outras ................ 629 

_l 

Si sal 

MEA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocu p_ada FEDERAÇM COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ........ 167 lt99 

Rio Grande do Norte ... DEZ 51 /49 24 893 481 
• 

Paraiba ............... DEZ 87 373 38 922 445 

Pernambuco ............ DEZ 5 000 5 soo 1 100 

Bahia .................. DEZ 1110 000 98 000 700 

Outras ................ 184 
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LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Situação no mês de: AGOSTO Ano: 1976 

UNIDAD ES M~S FINAL MEA PRODUÇJ'iO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ - 1 226 545 

Minas Gerais .......... MAl 79 664 105 515 1 325 

São Paulo ............. JUN 394 000 765 000 1 942 

Paranã ....... ···.· ...... MAl 12 083 300 4 soo 000 2 160 

Santa Catarina ........ JUN 339 370 409 885 1 208 

Rio Grande do Sul ..... MAl ~ 296 000 5 107 000 1 549 

Mato Grosso ........... MAl 191 114 290 423 1 520 

Goiãs ................. MAl 32 920 48 722 1 480 

Tomate 

UNIDADES t~ES FINAL AREA PRODUÇM RENDH~ENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

13RASIL ....... 1 184 255 

Maranhão .............. NOV 247 2 471 1 o O Ol+ 

Cearã ................. DEZ 800 32 DOO 40 DOO 

Paraiba ............... NOV 626 27 990 44 712 

Pernambuco ............ SET 6 000 120 DOO 20 000 

Sergipe ............... DEZ 75 1 170 15 600 

Bahi a ........... .... .. DEZ 4 DOO 68 000 17 000 

l~inas Gerais .......... DEZ 3 158 59 917 18 973 

Espirita Santo ........ DEZ 796 32 580 40 930 

• Rio de Janeiro ......... NOV 1 774 74 508 42 000 

São Paulo ............. NOV 23 200 583 200 25 138 

Paranã ................ MAl 1 058 25 627 24 222 

Santa Catarina ........ MAR 9113 25 217 26 741 
Rio Grande do Sul ..... FEV 3 225 75 500 23 l1 11 

Hato Grosso ........... DEZ 84 1 529 18 202 

Goiãs . . ........ . ...... OUT 720 32 400 45 DOO 

Outras ................ 22 146 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRICOLA 

Situação no mes de: AGOSTO Ano: 1976 

UNIDADES t~t:S FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRAS I L ........ 3 756 1129 

São Paul o ............. SET 179 673 174 536 971 

Paranã ................ DEZ 1 300 000 1 300 000 1 000 

Santa Catarina ........ DEZ 40 851 33 572 822 

Rio Grande do Sul ... .. DEZ 2 016 000 2 217 600 1 100 

Mato Grosso ........... SET 58 705 30 721 523 

Uva 

AREA PRODUÇ.li.O RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MES FINAL (h a) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇJ!.O COLHEITA Colhida Esperada Obtida com pesem Esperado Obtido 
produção 

I 

BRAS I L ........ 635 701 

Minas Gerais ••••• o •• o. HAR 1 142 7 100 6 217 

São Paulo ............. ABR 1 o 530 146 540 13 916 

• Paranã •• o. o ••••••••••• MAR 2 354 15 967 6 783 

Santa Catarina •• o ••••• MAR 4 143 53 859 13 DOO 

Ri~ Grande do Sul • o •• o MAR 42 000 402 DOO 9 571 

Outras •••••• o •• o ••• o •• 1 o 235 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRES IDÊNCIA DA REPÚBLICA 
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LEVANTAt~ENTO SISTEf.l~TICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

B R fi: S I L 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORMAÇAO 

Situação no mês de: AGOSTO Ano: 1976 

ESTIMATIVA DA PRODUÇJ\0 
OUTROS PRODUTOS AGRTCOLAS PRODUÇJ'íO OBTIDA (t) 

EM 1975 
Esperada Obtida 

1. Aveia ..................................... - 38 400 -

2. Centeio ................................... - 13 940 -

3. Cevada .................................... - 56 250 ·-

4. Guaranâ (cultivado} ....................... 180 265 -
. 

5. R a mi 23 soo - 18 300 ...................................... 

6. Sorgo granlfero - 354 025 -........................... 

Dados Prelimina res sujeitos a retificação. 
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LEVANTAMENTO SISTEriATICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

Aveia 

Situação no w~s de: AGOSTO 

UNIDADES MtS FINAL AAEA PRODUÇM 
DA m: (ha) (t) 

FEDERAÇÃO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL .••..••. 38 400 -

Paranã ................ DEZ 1 o 200 15 300 

Santa Catarina .•...... DEZ 3 DOO 2 400 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 23 DOO 20 700 

Centeio 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇAC COLHEITA Plantada Colhida Esperada ! Obtida 

BRASIL ........ 13 940 

Paranã ..............•. DEZ 4 440 4 440 

Santa Catarina .•. •.... DEZ 3 000 1 800 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 7 000 7 700 

Cevada 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO 
DA DE (ha) (t) 

FEDERI\ÇJ\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ........ 56 250 

Paranã ................ DEZ 15 000 18 000 

Santa Catarina ........ DEZ 3 500 5 250 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 30 000 33 DOO 
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Ano: 1976 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha ) 

Esperado Obtido 

-

1 500 

800 

900 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 000 

600 

1 100 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 200 

1 500 

1 1 o o 



LEVANTANENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

Guaranã (cultivado) 

Situação no mês: AGOSTO Ano: 1976 

~REA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL 

(ha) (t) (kg/ha) 
DA DE Ocupada FEDERAÇJ'iO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL ........ 265 

Amazonas .............. DEZ 3 950 265 67 

R a mi 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇÃO RENDIMENTO l~tDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada Obtida Esperado Obti do 

[IRAS IL ........ 18 300 

Paranã ................ MAl 9 475 18 300 1 931 

Sorgo granifero 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENO Il~ENTO MEDI O 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FED ERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obti do 

BRASIL ........ 354 025 

Rio Grande do Norte ... AGO 3 819 1 581 414 
Pernambuco ............ AGO 120 180 1 soo 
Minas Gerais .......... ~\AI 6 000 16 800 2 800 

Espirito Santo ........ MAl 600 558 930 
São Paulo ............. MAl 21 625 99 766 4 613 

Paranã ................ MAR 1 140 4 490 3 939 
Santa Catar i na ........ ABR 3 600 6 590 1 831 

Rio Grande do Sul ..... ~íAI 96 200 216 soo 2 251 

Goiãs . ... .... .... .... . MAl 3 150 7 560 2 400 
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